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Leitura para o lidbr do OovêrlÍ8 14 Greve do ��;;����{:��������:d�������
A para o ex-Secretário. IPefróleo çào de Vargas seusrcspeet i-
W

.

WASH.INGTON, 17 (D,P.) 1"0;;; eal"i!o:" diante do pensa-
, 'da SeftllraD�a mente do chefe dó governo,

!tU "
-, Nos c irculos autorizados

i 15 d 'prevê-se que terminará den- expresso em }'eu famoso
° Jornal da Serra, de Lages, em sua edição c e o

discurso de I o de' maio últí-
corrente, publica o seguinte: tro ertl pouco a greve nado-

"A VERDADE SE�lPRE APA�ECE" nal do petroleo, que está a-

Este o título de um artigo de Região Serrana de 15 de Ictando a índústria ,e comér

marco do corrente ano, em que se procura ernbair a opi
nip.,o· publiça sobre ,� clima de insegurança no Distrito'
Palmeira.

,

.

E afirmam: "Copiosa prova testemunhal está che

gando do interior para MAIS UMA VEZ desmascarar os

já conhecidos mentirosos. que' teimam em querer f'azer
crer. lá fóra, que no município de Lajes existe CLIMA
DE lNSEGUR·ANCA. 1 ,

,Tul'\'a� as aguas para pescar "Lambar-is", na espe
rança de iludir os incautos" .

Mentirosos e cínicos! Uns há .que turvam as aguas
para pescar lambaris, outros turvam as águas para caçar
vidas humanaas. Sim, porque no regime de terror e ínse
gurança em que vivemos, outras vidas hum;nas serão
ceifadas com o intuito único de amedon tra r a maior grei
pessedista do Estado.

Cinicos e inconscientes! Na impotente e surda rai
va que os domina, pelo descred ito e desprestigio que lhes
vota a opinião públ ica.: não atinam com o atoleiro que
os vai 'cobrindo dia a di". ", .

"A' gritaria infernal do Prefeito Municipal e dó or-

gão das lamentações em tôrno do caso de Palmeiras", O' d
.

II C'" d PSDcom � morte do Vereador Ataliba Xavier d� Ataíde, vem, I ,eu. mar orre_a,' o -' em,VJ..w_-_•••_._-_-_..-_....-_....__..-J».••••••�.�.....-_......_.-•..,.._.....-

���;�lZen���:e� �e��a�:�::I'n�:�Ut���: ��I: ���f:��n;a�aC�I�: defesa da popDI�cão 'do EstreitoNa Paraiba fendBer °du·tac�?el:ttar.as�afssmosl·;'· .

id 1 t
A Asstembléia Legislativa I Lamenta, ainda, que ()

en ita gn aria 111 erna que, .SI OUVI a pe a au- eve, an e-ontem, uma gran- r Governo do Estado até a pro ...

toridade l'esponsável _pela _Ol:de:n pública, teria evitado de sessão. dedicada ao pro-I ,-
.

os assassmatos brutaiS de Osnl Bernardo de Campos· e gresso da Capital.
- .

At3Jih'l Xavier (TI" A hide. ' O depv�ado Y1:nar COl'�
"Gl'itai-i�l .ínfer:Iai" que bradaremos .sempre aos qua- rêa, repi'esellt�nte do Pallti

lrO \'entod toda vez que possa preservar vidas huma�s do Social Democrático, en-

".RIO, .17 (V.A.) - Os pe- j 3J) repro�tilia com .ideritiea smbora desagrade. autoritlndes som eS�Tuplll08 e politi- '.:aminlr.op à Il'leSa e justit'i-
t.ebistas paraibanos esti"to ....titude, resolvel"am Of'. parti- '.os ,5Cn:1 0;ltl'�mhns!,. . coü, brilh:;tntemente, um
b"rigando' entre si.- 'l'elegl'a- J:1,'108 . àn senhor Samuel' . i , '

. !w!)Jeto ,�e lei aut01'iztu1do o....,...._....,.."....-.........����....-...,....;,............����,......�� .

ffi<l de J·(.üo Pessoa ,1108 re]<1- .�uarte �llldar a sede'- pete- Govemof dei Estado <J C011 .•

·ta um i11Cidente. ocorrido em :-'hita, aluzund'J nul. outn� 10.-

N
'"

d'
i., tnür empréstimo destinado

tomo da chave da sede do cal num· p�riineil'o andar dà .. ovas isposi"ões na carrei. a jTI:�'talal', no :)ub-dístríto do
Pa.l�t-ido na/ capital, R qual mesma '1"ua, em prédio das

d
Y

I
Estreito, ��rviç"Os de água ii'

.

está, sel1do disputada peles II pro�imidades.
" ra g t

'

..-..
e,':!goto. .

.

'.

,;euh_ores José Timoteo e' , e a. eu es Iscais Nas.Si.1as considerações,.Joaquiin· Costa, de um lado, Neste .úitimo loc�ll os pe- RIO, 17 (V.A.) - O pl'e- culino dos quadros perma- salientou o nobre parJamen-
e pelo prefeito Oliveira Li- ,tebi8tas da ala samuelina sidente da Republica enviou nentes e suplementar do Mi- tal', o chocante' contraste em
ma e os partidários do se- vão 'agOra instalar Ct PTB. uma mensagem ao' Congres- l1istério da Fazenda, lotado qíle vh:e' a' populaçãQ do po
nbor Samuel Duarte. .com ou sem a particjpação 80' Nacional acompanhada nas delegaeif1� regionais e pulo!:'o e progressisfa: bair-
A historia chegou agol'a a do mItigo presidente José do projeto ele lei, que dis- seccionais, etc., passarão ti 1'0, pois, apezar de parte in··

um desfecho pitoresco. D�- Timoteo e os amigos deste, p6e sobre a carreira do a- constituir a éarl'eira de a.- t.egrante e impol'tante de ci
pOIR de _vários dias em que, que permanecem com o seu 7.ente fiflcal do Impost.o de g-ente fiscal do Imposto de j dade, não teln como esta,
os lllltagonistas disputaram I (iiI"etório em plena atividade. Renda. De acordo éom {) Renda no q\ladro permanen-I serviços de água � esgoto, sente data· não haja estudá-
o .direito à sede do partido, O melhor, porém, é que a projeto, os cargos das ea1'- te do mesmo Ministério, pa- i vivendo a. respectiva popula·. I do e encaminhado a llma so-.

nn sai-rombando a porta e antiga sede está com o pa- l'ei1'::-8. de c�ntador � oficial 1'a fiscalizaçho do Intp�s�o! ção em pior sitn�GãQ do, que IIUÇãO
o assunto, e critic� o

trancando a feehadura e, gamento dos alugueis atrá- admml�tI'atlvo exercIdos por 1 de Renda em todo o te1rnto- qualquer logareJo do mte- ....
..mtros, horas depois, toman- r�ados por mais de um ano. funcionários do sexo mas-' do nacional. : ri01". '(Continúa na HF' pág.)

. ! d
'

,

J"' _.�W' � �IiI" ._.,.,_..�•.",.".,.w-....,._.,_. J'4. ..-.I- "' -.- .,.. -", "'
_
• .;- -.,-", _. ·_,..·.·..J'IJ-.· a·.·�",. ......,.. ., ·.;s,...". .-t

- No rece�te julga.mentu do ag.ravo in,terposto, do·. I

M d (f id P
.

corrido' pela ilegitimidade do' ex·presid�nte Volney
despacho.do Presi�ent:e do Tribunal de Justka, que"�"'"

. an' ato" '.,

on· e·r· o or ColIaço de OliveIra, tornando, por consequência,
.' não t()�ou' conhecimento de uma petição da'Assem-

"
também ilegitimo o mandato conferido ao dr, Renato

bléia Legislatív-a nos autós do mandado de segural1- A Barbosa pela procuração de fls. 165 .

.ça reque�ido pelo Governador do. Estado contra a,L.ei__ .. � Pes'SO.� . Jurl#d;.l'a Não encontl'amos fundamento ;;urídico na deci-·
n. 19; o desembárgador Alves Pedr.osà proferiu o se·

' u n. são.É'que o deputado V61ney Collaço de Oliveira não
guintevoto:' DES. ALVES PEJ)ROSA podia ser considerado parte ilegitima" uma vez qtie

ALVES PEDROSA, vencido. Vot:amos pelo pro� não constituiu procurador em Eeu nome, nadá l"eque-
vimento do agravo, a fim de que, reformadtl o fles- Realizado o julgamento e cl)ncedida a segurança reu para si, não defendeu direito pessoal seu, ou do
pacho recorrido, fôsse admitido, como válido, o man� na sessão do Tribunal de Justiça de :j.9 (�e março de Presidente da Assembléia. .

dato outorgado ao advogado dr. Renato Barbosa para 1952, o respectivo acórdâo só foi publicado na sessão Quem se defeQ.de no feito é a Assembléia I.egis-
r�pl'esental' fi Assembléia Legislativa no

.

presente de 16 de abril do mesmo ano. (fls. 143 e i62). InOva. E o dr. Renato Barbosa foi constituido pro-i�ito. Os· fundamentos do despacho agravado e do No dia imediato, 17 de abril,. a Assembléia JJe- curador da Assembléia para promover essa defesa.
venerando acórdão que· o confirmou,. a nossa ver, gislat:iva entrou com a petição de fls. ] 64, reque,ren· O fató 'de ser a 'procuração de fls. 165 -assinada pelo
dàta venia-, contrariam os princípios que regulam o do ao ilustre Presidente do' Tribunal que atribuisse deputa'do Volney Collaço de Oliveira, em nome da
instituto do mandato.

.
efeito suspensivo à decisão concessÍ\'a do mandado Assembléia Legislativa, se �xplica em {ace d� art.

A recapitulação dos fatos, mesmo que "'sucinta, .
de segurança, por ser a mesma' embargável. Até en- 12 da Lei n. 2, de 23 de julho de 1948 (Regimento In-

basta para demonstrar que a decisão da douta maio- tão. o feito não comportava a intervenção de advo- terno), que dispõe ser o presidente o ól'gão da As-
ria nada mais fêz do que\ criar um caso noyo de ex- gado por parte d.a r�quel'Ída. sembléia Legislativa, quando ela houver de se enun-

!11'1çfio do mandato, de que as nossas leis ainda ná., Foi aí que o eminente desembargador Presiden-· dar coletivamente.
t:O"�ita1"am. te· proferiu o desp�cho agravado, em que deixou de Não pode haver dúvidtl, pois. que no ('tU,,!) dos

O sr. Governador U<l EstadO. impetrou um man-' tomar conhecimento da petição de fls. 164, dizendo autos o mandante é a Assemhlda .Legislativn: :E esta
dado de segurança con{ra'a Assembléia I"egislaÜva, que sendo o instrumento de procuração" outorgado continúa sempre a mesma, qualquer que seja o seu

. requerendo, expressamente, que,esta fôsse notifi- pelo 'Prel'1idente Volney Collaço de Oliveira datado de presidente, porque não sé eonfund'e com os órgãos,
cada na quaJidade de coatora, na pessõa de' seu p're-

.
7 de, abril,- 'competia ao sr. Protógénes Vieira. nqvo que a representam.

sidente. patl'a prestar as Íl1fMmações a que se referia presidente, eleito no dia ]0 dQ mesmo mês, outorga!r ' De acôrdo com a doutrÍnu. do despacho a'grav�-
o art. 322 do CódiJ!o de Processo Civil. (fls. 15). poderes a procurador para represe,ntar a Assembléia do, a mudança dos órgãos dii'etores das pessôas jU�

A Assemb:léia Legislativa' notificada, resolveu em Juízo, ou, pelo menu::;, rntificar o mandato dado rídieas hnportaráj na extinção 'do mandato conferido'
defender-se, apl'ovando, nêsse sentido. i> projeto n. ' pelo seu antecessql', Impressionou-se, também, o Hus- pela diretoria précedente. .

.
] ';",3/51 aprc!'entado pela Mesa. que se converteu na tradó prolator elo despacho agravado 'com o fato de. . Não nos seduz semelhante dout.rina, que nos pa'-
I.Jf�i n. :>80, de 16 de outubro de J9:')1. (DIARIO DA sendo a procuração. datada de 7 de ubril, sOl1lente ter rpce extravagante e iÜE'nt�tória ao instituto do man-

ASSEM11L�lA LJ�GJSI�A'l'IVA, de lJ-l°-952 e DIÁ- -. dado entrada em Juízo no dia 17. (fls, 173). dato.
<

.

,( ruo OFICIAL DO ESTADO, d0 26-10-951). Com essa argumentação,. co.ncluiu o. desPilcho re·

,
r

Muito Bem
mo,'Má'; está taltan do uma.

E' a dó presidente do'IAPT.)

Segundo informações ontem colhidas, o sub-delega
do. de Palmeiras, indigitado comandante de bandos de
matadures, foi. finalmente exonerado, Na verdade, ho
IDem; como. Lino Paim não. podem estar à testa de car

gos públicos. O lugar deles é na -cadeia! Soubemos, mais
que para substitui-Ia no cargo foi designado um subsofi
cial da Policia Militar. que seguirá para aquele infeliz
distrito, com pl'aças escolhidas. .

'

• Essa segunda medida e ,0 afastamento do Delegado
de Lages - um moço de muita vaidade, muita pose, pou
ca ínteltgêncla e nenhuma responsabilidade - seriam
recebidas como demonstração convincente do empenho
I.fici�ü em dar ao municipie serrano o ambiente de tran-
tluilidade que êle' merece.

I'

.

\ Assim mesmo, fkam aqui os nossos aplausos ao sr.

�;ecrétário de Segurança pela exoneração do Sub-delega
do de Palmeiras.

cio dy> turismo e �s serviços
aéreos internos e para ,o es

trangeíro. A Junta de Esta

bilização dos Salários deci
diu mitem permitir um au

mento de 15 cents. nos salá
.rios-hora para os 90.000 tra
balhadores do petroleo n 01'

'�e-americano e esta decisão
teve' pronta e favorável res
posta 'do sindicato interes
gado, que havia' pleiteado
um aumento de 25 cents, en
quanto a indústria mostra
"e disposta a conceder ape
nas 10. Ambas as partes, en
tretanto, concordaram com

aquele nível de aumento.

�..��w.......,."..

O riso.da cidadtt ...

'. Essa providência merece o aplauso. de todos os ho
menS de bem. Com ela, confiemos, o banditismo naquela
zona sofre rude. golpe. Cumpre ao governo, ainda, com

�i�t8:r essa salutar medida. fazendo seguir para Palmei
ras uma' escolta volante afim de prender ou dispersar

.

o grupo. dos Medeiros, facínoras que ali montaram a in
dustría do crime, vindos de outras' plagas, perseguidos
10>,,13 policia.

__:_ Figurinha, o sr, não.
;vende? .

BrigalD entre si .s petebistas

(COl1tinúa na pág,. ga,
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'.

, servi-la •••
'AGORA iá podemos

APEX

Silenciosa, tr3b') lhsdeira, APEX li-

berta a dona de casa do estafante

cuidado, com o lavar roupa. APEX

em 10 minutos lava 4, quilos de rcu

pa, deixa:Í;do-a alva e limpa - medi-

ante os dois movimentos combinados
.; rotação e translação - <to seu mo-

'dernissímo Agitador em Espiral, que
lava mais e lava melhor .:_ sem 'atrito,
sem desgaste da roupa. APEX é pOT-

tátil, girando sôbre rodas de borracha
I

- às suas ordens, portanto, onde a Sra.

quiser, no dia e ii, hora que quiser l. ..

# , .

INDUSTRII E COMERCIO IH. HROETl 8.1.

\\'" :,'\:;:;: �;:�:::....:.:;. .:�::.
::\:\.:.:::.:.:., <:••

Agência do laPTse para ,Caçador .:: '

.'

:: :>�. '." ".
,

i 'ara tornar re.alidade uma , \-ÜU!:'Oll ao DOVO caçadOl'ellse.. '

'
'

.. "
':'"

'I'I'!.Agencia do IAP:E:'l'EC para
I

Município que ti\o detit_a- .

.

'.

li Jq
Cu\ador, o deputado �iqt:ei-lcadame!lte c?la_bora n� c�,m- OOR'I''''ne

"

"

.

>]
.' ;"

ra Belo pronunciou há dias, I pauha
do desenvolvimeúto I' Oup. :": ,:"'; ....,j.

na AS�êmbl�ia Legislativa, ee�nômico do E�tado e q:le, o'
" .'::" . :".:.. :.:;':��<::<:, .....:,.

o soguinte discurso:

'I ��:l�r����U���q��;�<�smr::;:i� ':,'m::: ,':: ,.:,. im'�{���:';:�}:;':'·�Y .

-Senhor' Presidente, . táveis, i=so porque é nue leo ':\ :"".::" .::'" ", .. '.... ..

mas aspirações. e S1'I'. Deputados, com essa �ida. Milhare'; d�:'P9S;o;;;�re';; essos..Centro industrial pu)' exe- decisão que lhe negá um
' '..

.
. ,

da' conta cf'm eleva- .' dores, quando codsriom ;'),(llo" de vez"
cuçao ". v. ,Douto do muito que merecev

. , " (.,
díssimo número de operas N- -!'

- tal; ccdecimentos, tomando os P"uJos.;
�.llt.l

'. �
.. ao me con..._orn10 como nao I

, rios, deJ�tl'� o.� ;uai: �e c\(!�c I se conformam os tjt1e lá De Wit.t poro os Rins. e o BeXiga.:,.tacam,
.
pela "na expi esslI.a constroem a grandeza de Especialmente prepCIrodos .,erG ..

-contribuição a.o desenvolvi- Santa Catarina, e, po r isto, combaler os distúrbios renais, a•.

monto sconormco da Comu ..

requeiro se digne a. Assem- Pilulas De Witt aliviam os dores..,
aa.: os empregados emtrans- bléia Legislativa, depois de prontamente, restourando o "i90� .

porões e cargas. ouvido o plen ár!o, dir ig ir os a a vitafidade 00 orgo,rlÍsmo, graças"
Longe da Capital, viam-se seguintes telegramas: ao' sr. Ô suo mC9�nif;co açõo tonificante.

esses modestos mas hon ra- Tl '1 t l R 'bl'r resrc *,11 .. e ua .epu rca, no
dos trabalhádores,.privados, 1\,T'" d T b 'h

'

"Ir. ,'LHllstTO no ra ai o, a.
por assim dizer, quaeí por representação catarmeuse
completo, dos beneficios da Das 'lu;;;; Casas do Con gres
providencia social que lhe 'ln Nacional e ao sr. Pre= i-
deveria ser outorgados pela 'lente do IAPETEC. \

respectiva autarquia. TELEGRAMAS:
Acompanhando-lhes' as 3.-

.

Assembléia Legislativa,
tívídades e compreendéndo- Estado Santa Catarina ner
lhes a situação, o sr .. Altivo mije-se apelar vossencía
Luz Aniorim, digno e íncan- sentido não ser sustada ins- ....... ..

sável representante cid povo
na Câmara Municipal de C,,-

lçador; teve a nohilissima ini
ciativa de pleitear a insta

lação de uma Agencia do L
A. P. E. T. E .C. naquela
progressista cidade do oeste
ca ta i'in ense,
Para colimar tão 'elevado

objetivo, não mediu esfor
t}OR nem sàcriflcíos-
Guiado pelo mesmo patrio

tismo e sinceridade que pou
cos antes o haviam trazido
a esta1c1lpitnl, afim de s01i-.
citar ao sr. Governador do

,-------,--"---.--.----------.---- Estado, acima de 'pl�eocupa-

SllId. dos Istlva- Lapis- Propaganda pa�a Ooleção â�e:a::�'\;��:i��Çê�:or,P�:�
I

dores ae 'pólis '

1 P 1
�omo a nomeação d,e um mé-

,

"
, .,' Todos' diferente.s - Vendas pelo Reem,bo so osta

dico para atender à pob1'e-
. " '30 Lapís: Cl'�;. 60,00 - 100 Lápis: Cr$ 185,00
'EDITAI� 50 Lápis: Cr$ 9.0,00 __ 200 Lápis: Cr$ 360,ÓO, za, pedidos que fez em mi-

300 Lápis'; Cr$ 525,00 _ 500 Lápis: Cr$ 850,00'
!lha presença, e,com tào con-I

])e acol:do com o 'artigo 8° . vincel}te argumentação quéDespesas por nossa conta. Fedidos para: C. P. AZE-
.1a'Podaria ,Ministerial. ri. 'VEDO R .. Carmo Neto, 216 (Estácio) _ DISTRITO FE- conseguiu, desde logo, o a-

4S, de' 84-1952, faço saber poio do ilustre Chefe do E-

aos que- o. pr.esente virem ou
DERAL, R. J.

xecutivo, guiada, repito, pe-,
dele tiverem conhecimento, O J�.r.baqu·ar"a

'
.

ra' lo mesmo patriotismo e sin-

que foi encerrado ° prazo de Cr . permanece ceridade, s.erviu-se· da t�'ibu-
.

-;re,gisb"Ô ,:te,chapas no dia 14 S. PAULO, 17' (V.A.) - seús dirigentes não concol'- na do legislativo municipal
do mês eorrente, pat'a as e- Depois de muitas marchas e davam, pois diziam que o para uma representação aos'

1:eiçõe,_� da Diretoria, Conse- contra marchas, no caso do Jabaqua-r,a Rodia perder á pode!:es 'competentes e deles
áho Fiscal e Repl'eseÍ;ltantes Jabaquara, no Conselho Na- questão, mas ir para a 2a obter, pa.ra a modesta mas

janto ao CQ.Jlselho da Fede:
'

.

Divisão nU,nca, E isso foi digna·.classe dos trabalhado
ração,

'

desie Sindicato as IdonaI de Desportos do Rio, ontem definitivamente C011- re� de Caça.dor, uma agen'
q,?ais set·�o reali�a�as no "no f�ue diz respeit� . � sua

I firmado;,
O J�b�q_uar� pei"� cia. da c�tada autarquia: ,

.t!Ul 8 de Junho PrOXlmo: I descIda.para '<I 2a DlvIsao do manecera na dIvIsa0 de hon- Tão oportuna e util se a-

,
. De c<Jllfonnidadé com as futebol paulista, com o que ra) do futebol bandeirante: p�8.entoll· desde Jogo a ini-,

.rli8po�lçõ·es legais, foi 1'e- ' cw,hva daquele vereador,
gistrada uma só chapa, �om-

Zacarias Valério. naIDA8, '�YJ.JJ(. qu.d a"presidencia do L A. P.
posta dos ,seguintes associa- José Domingos Filho. • I'UOÜ II.u.mGAI E. T. E . C. não teve dúvidas
dos: Para d,ele�ados represen- 'I.-Itr d ii Negueira em'atender o pedido e man-

Para a diretoria; I tant.e!;! �o. conselho da 1)":":""--1- li ,. .

.

dou fossem tomadas as pro-
Turibio Cust.ório de Fa- ,Federaçao. . .............UU •• '••. vidências para dar a Caça

i'ias. .' .

Turíbio Custódio de Fa- �.. tia ,Hill,. dor mais esse import�l1te
'l.eonel I..mz da Cunha. (1'Jas. melhoramen to.

,.

{beraldo' Ricardo de Soti- Al'í Andrâge Ramos.
. Aume '·0 ESTADO" A resoluçao da referida

I;2:t<..
' ,

, r

Para suplentes de delega- ��lt?ridade foj ·recebi�a. com
Targino Miguel da Rosa. dos rep,resentantes no Par4."CI-pal'a-O JubIlo por toda a população,
J.Juudelino Luiz Martins. conselho da Federacão:

'

I '

, Y e, de modo especial, pelos
Para o conselho fiscal: Antenor PamploI;la.

>

Hanúbio Melo operários.',
AparícÍQ Manoel Siqueira. ApoIonio .Manoel· Apari- e Sem' demora foi, pelo es-

JonIino Venturã. cio.. Senhora forçado delegado dr. Rafael
J..uiz Martinho dos Santos. l;�stá assim, portanto, a- têm o prazer de pál'tici- •

Cruz Lima, escolhido o pré-
Par.a suplentes da direto- berto o prazo de 5 �lias, a par aos parentes e pes- dio onde deveria funcionar
ria: terminal' no próximo dia 21, soas-das snas 'relações, a agencia. Só resfava fosse

G 1
'

18h' o nascimeJlto- da sna. era dino Francisco da as c oras, para efeito de a mesma franqueada aos

Silva." impugha,ção cpntl':,! ilualquel' prÍmogenita Silvana, contribuintes.
Antônio Euzebio do Nas� (los candidatos registrados, ocorrido a '12 do eonell- ! Eis flue, :subitamente, sem
t " d ..

'

• tcl na Maternidade, "Car-

j'
1 -

l' 1'EImen o. 1 ".m o que as lTImugnaçoes q,. lja,q. ue]', , raz.ao, I.) aU
.•

Slve ,

G ld AI d
.

b" d los Corrêa". . 1erena o exal1 1'e. Que sejam lea IveIS evem "em <.l n,E.llOr exp lcac,w ao

Ari Andrade Ramos.' ser encaminhadas �, esÚt Fpolis., 14-5-52.
, jPúbJico, é s\lst�da a 'insta�

Alvaro D'Avila, Admjni�tra(;ã(). -f··--·------·
--,_._-

i 1:H:ào da 'repartição do I: A.
Para suplentes do conse� Flol'iaJ;lÓpCI]is, maio de .,aquezas em gerei IP.;; T., E ;. �:; �ara �a�ad�r.Tito fiscal: 1952. Vlobo Craosotad.n., ,.,,1) e p. e_.So dlz,er. �.r,

�1mmmo lHarc€lillO :Men- Turibio. Custódio d€ Fa�' U �J I presidente e .81's. dey.utados,
rias - Presidente. I (Sil,,�eíra) I a decepção que tal atitude

,.

Rua Prudente' de Morae� 68
PORTO UNIÃO. Est� de Sta. Catarina

. \

,\ .

Pilulas

DEWITT
pOf'Ql os Rins e CII Bexiga

Em vidros de 40 e tOO pilllla,s

..
0 grande é mals económico

talação agencia IAPETEC
cidade Caçador vg grande
centro industrial contando

.�&!' I

Participação.
elevado número contribuin
tes essa autarquia vg visto
já ter sido contratado

Pl'é-,dio para respectivo funcio-
,

narnento pt.
, Atenciosas saudações. I

S: S., �m 5 de maio de 1952 iSiqueira HeUo - Deputa- I

do pelo PSD. I

Mário Roberto
' Bott

e
. Lídia Gerlach,

PARTICIPAM A SEUS
P.ARENTES E AML .. ·

GOS', O SEU NOIVADO
São José, 10' de maio de
1952

A coisa-está preta"
.

�
��

r
(i
'/,
,'o
"

Esquecera Zé Barb"do
De rasgl;!r 1'1 cart I d€ta.
A lYiulher dêle leu l.udp
E fez brutal e.>parrela.

Protegido por Gil1et\e;."
Barba Feit,� viv? I-'m PU?
Carinhos ao tyldone �

Recebe e manda o l'41páz., .

, .

I

�as •..

-tu O
AIUil

I

pera os que usam

Gillette AZUL
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* Dia a dia mais se agra
* ,� va a situação do for
necimento do leite à popula-
ção, nesta Capital e no Es-
treito/ O problema, (IUe preo-J\NIVERSÁRIOS: '

,'samento
o nOSRO distinto .. ..J.cupon, séríamente, aos go-Dr. Aderson Horn Ferro conterrâneo sr. Alvaro Ro-" vêrnos. passados, m�receu

Jr)ecorrc hoje o an iversá- berto Bott, presidente . da ,

I
" u , "�olução, àquela época, com

-,:"1'0 natalício do nORSO con- Bolsa de' Valores de Santa� • , as providências levadas a
-ieV'âneo S1'. dr. Aderson CatUl'in:L'

_ efeito pelo sr. Aderbal Ra-
Jlo\'n 'Ferro, advogado no - Com a senhor-ita Iva-� mos da SU,,-a, quando gover-
'Rio de ,Jane i I"). néa Machado Andrade, dile,' nante. Praticou êle a políí.í-João Miroski ta filha do S1'. Alberto An- ca da -aquísíção, de vacas,A data ele hoje ass'inala rlrade, ajustou n upcias o sr. vendendo a criadores que,
a r.)�1.:o,;af�enl do aniversário fH rmac.eutico J osé Bonifácio, �
. em prestações, fôram inde-
-do sr, João Miroski. alto Fernandes."

, nizando o Estado. ,r;om essa I

-:fllnejonário est.adual e p�s-I VIAJA1�nE� prática de intercâmbio en-lBoa de destaque nos meros

I
,Sr. Lourival Almeida i E t d

•

re o .s a o e os crtadores,
'{}Ci:'p(JrUvos. ' ·�>,lo avião da carreira da a questão do, leite chegou iiSra. OHn Entres ' \"Hl'ig, segufu,' sexta-feira solução satisfatória, des'

Festeja roe":!;:' rlata o seu última, a serviço .do Minis- parecendo as causas das
-ao'l::8':ivers';r!o -iata lic io ,1 exma. 'ério da Agricultura, para preensões, dos, incômodos,s:·<;. Lig ia Enh'e-l, digna es- P,"rtp Alegre, Pa;:�o Fll11do �.

h

I
que sao, ainda oje, motives1',)"a ",1,.1 dr, Otto Entres, en- "Bag:é, o sr. Lourival AI- para casos.

,

'

'F.el1hriro: d:", .

Diretoria de .ne ida.
{;b:'(js Públb icas. ._,..,. .......

\
.

Fazem anos hoje: VEN"'DE�·.S�E··· no��S�!�:�i(�,a p��ia c�J� la� I
;:';ElNHORES: lo. por algun�,�êses. O lei-{,__ DT. Memescal db MOIl- Uma casa de madeira no te, sem a pratica dessa me-

te, médico em Itaja í, Hélio morro da Ma riquinha dida, reconhecida por todos
Porto, ,comerciário; Edgar �acilita-se pagamento, por de melhoria dos nossos re

{te Araujo; Carlos Boiteux ,Cr�1 12.00?,OO. Escritura no, banhos; tornou a ser o pro-
'

'Piazz:l; Jof'é Feneira de rto, e m�ls ,2 lotes d? 12x2t!
; blema sério da população.

:Scuza Sobriwho; la ,Col0I1111ha (Estreito). com 3 carência do produto.'
SENHORAS: Tratar com Valdir, AV'I_ Rosa Amélia Torres de Mauro' Ramos, 4 - sob. Mas, agora, enfim tornou

.

d D· ._.......,..."..-.,......_.,..,....,._,.._,.••_........ i > ,

IrAira;;da e �I<ll'la, as ores

M I
o Governo a estaca zero, re-

FJl€itas Nunes.
-

O eque conhecendo não haver ou-

'Sra. 1\'liriam Gama D'Eça
" ,tro eami�?o para a solução !\Neves _' o mono que ladeia a rua do caso, ja quase soluciona- 1

. T\aí;c�rrel'ft amanhã. o �- Cu rJtibanos .há um rapaz do, Adquiriu, no Rio Gran
nwer"ano da exma , sra, Mi- que está precisando da in- de do Sul, 70 vacas e 10 tou
ria.m Gama D'Eça Neves, '�eI'venção en erg ica da Poli- I"OS, das raças Jersey e Ho
dignissima consorte do sr. 'ia. landez, para entrega-las a I
';:C 010:1 Neves, comerciante Costuma êsse rapaz, -de criadores, políttca já inicia- !
residente em Tubarão. ,;aratcl' indiscutivelmente cÍa e abandonada pelo atual I,Às homenagens que serão baixo, .aproveitar-se das, governante, Esses animais IT'l·�"Jada� à 'aniversariante sombras da noite, para ir es- chegaram, ante-ontem, a es- ,

·'0. 'L';.l.TADO". respeitosa- ta C it I d 1 d ID,-, niando pelas frechas das cu- apr a, sen o eva os

mente se associa. �aR d� familia, principal- para o posto, da Ressjicada. '1'Jorge Daux me!1te dos quartos de dor- Trouxe-os o dr. Cavallazi.
A data de amanhã assi- mir, a quem foi confiado êsse dí-IJldadt a paHsagem do ani- Certa vez, surpreendido, ficil setor da administração t

Y'�;'",ário natalício do nosso levou tremenda surra de a1- e que já está senhor do pro'li�

prezado conterrâneo' sr. �umas senhoras, mas não bJema. das suas razões e

'JorgA Daux, elo alto Comer- foi bastante, pois agora con- dás suas soluções.
" i

(jo l�cal e prestigiosa figu� tinua na súa vergonhosa ta-' I
}'2. d:.t' nb�;sa sociedade..' <\ providência do Govêr I"re "a. ". ex -

,As muitas felicitações que As' familias locais estão no, em adquirindo vacas, pa- I
receberá o aniversariante, . . ra 'melhorar o' reba'nho da I:ndign:adas e, por nosso 111-

'

"O ESTADO" junta as suas. �ermedio. levam o caso ao Ilha. só agora tomada. a 1

S1'a, Viriato Leal
�onhecimento das autorida� sério, depois de grandes di-

oC_Ol:l'e l:á, amanhã, o Aaln�i des pará que seja esse mole� ficuldades criadas' Dum o

'VergarlO nu exma. sra, ."1 Zl� h d' f 1 povo, demonstra quão certo
rn10 ,c ama o as 'a as ...

_i'a d.e Alqteida' Leal, esposa �.�...,......_.... andava o sr. Aderbal Ramos
do sr. Viriato Leal, telegrá-

V � ,da Silvv" quando Governa- •
,

fístaDaVid G. Mendonça _ enae':'s/fe dO��iO um pouco tarde, não p'" dFará anos amanhã o sr. Vende-se livros de DIREI- há diÍvída, a prátiea de me. ascoa
<

OS
Da,vid Gomes Mendonça, TO à Rua Anita Garibaldi, dida que já fôra coroáda de
iuncionário dà Secret.ai·ia do nO 80) êxito, mas ... ainda Velo. ...
'Tribunal Regional Eleitoral,
'{) qual .. pelo grato motivo,
deverá ser-muito cumprimen
-ia.:1o,

.

,Tá se está tornàndo .t.raili- I E�tap.o, compareceram à} Comissào de Honra, c�.�np�
cl?nal em nossa, �aJlltal� a

I'
Pascoa �o ano transato:. J?a 'ta pelo,s s�:1hores abà}<;nr:

PaRcoa dos BtmCal'lOR é Se- 'mesma. forma, as admlnls" _"\c:ary Sllva ,- Gmdo
c.uritários. De ,mo-para ano j trações dos nossos estabele- Bott - :jo�o Bastos Neto -

ganham os festejos sempl'e �imentos de crédito e segu- ,João ,Tosé de Cupel'tino Me
'11aiol' explendor. ü'ansfor- ros tem prestigiado tambem deil'os �Luiz Eugenio Beí
'mando aquela parada dê fé com sua presença e com àu- rão - Manoel Fiuza l,ima
211ItHI verdadeira festa de xilio financeiro aquelas' co- � Newt.on da LHZ Ma.cuco
Ct1}1'gl'uçmnento daquelas va- memorações. ,- Ped,l'o Dina Martins

\ I,ol'osas class,es, !lue após as Renato de Oliveira -'- Ro-
,Celso de Almeida Coelho e família, Alvim do Ama- cerimônias/religiosas, num Neste ano, já e�tá forma- j)erto' Oliveira '-, Rudolfo

raI e SiÍva, Polidoro do A�aral e Silva, Manoel do Ama- ambiente da mais sã frater- da a Comis8ào Executiva da Scheidemante1 - Salvador
ral e Silva, José do Amaral e Silva, e suas família-s, cons- nidade, confraternizam com I'Páscoa de 1952. Foi eleito Russo.
ternados com o recente falecimento, no Rio de Janeiro, suas exmas. famílias. Presidente o banc'ário Os- Foram tamhélll escollÍidas:
de seu cunhado, irmão e tio -:- PE�RO DO AMARAL E

I
A �á�c?a dos B�mcários .e III�ar Cunha e. para Secretá-l.as dive:s�s comissões cuja

SILyA - agl'��ec�m as ma?lfestaçoes,de pezar que lhe� S:ocuntarlOs tem SIdo pre.stl- n� e Tesouren'? foram esco-lco�poslçao daremos opor
foram tl'ans!l1ltldas e conVidam aos parentes e pessoas

I
glada por nossas autonda- lhldos, respectivamente os tunamente.

amigas para �l n�issa que, ,em inten�ã? à alma do. �audo�o d�s eeleRiástieps e civis. 'AS-l ::;rs. José Meirellep e �ed I .Faz'emos �oto_s �ue se :-eextinto, mandal'ao celebrar n,a proxlm� tel�ça-fell'a, (lIa I SIm, tanto oJExmo. Sr. Arce- PelTone Mund,

respecüva-j. pita
este ano, com mal():t'

20, ,às 7 ho�ras, no .altar de Nossa Senhora das DÔl'es, na

'I �ispo Metropolitano como o: ment:o" '_' ln'ilhantisn1? a magnifica.
Catedral lVietropolltana. ,,:rJxmo. Sr. Governador do! FOl aclamada tambem a, pal'ada de fe do ano de 1951.

Vida 'Social

Fazem allOS amanhã:
SENHORES:

- Osvaldo Climaco, con

tador; Valmor Luz; Ale
xandre Gomes; Osm�l' Geor
ges Bolim; Alvim Riesem
�}e!\g; Alvim Zomel'; Euge
njo Cordeiro; Welter Da

'�iani; Osmar Oliveira; Gla
-àstone Paladino e. Bernardi�
JJO Borges Netto;

SENHORAS:
'_ Elba Magno Ramos,

digl1a esposa do sr. 'Osval·
do Ramos; ,

'_ Juvenilha Bento Ma

chado" esposa do sr. '1irgu-
1,)10 F. Machado;

.'

, " Cecilia Riesemberg, fj
lha do sr. João Riesemberg,

�F;NHomTAS:
- Fernanda Campos Lo

,h", ,d�leta filhli do sr. Alva- !

:l' C:am�os,�Lo�� e d'e, sua 1"xma. espo"a SI a. Rt;lth de I
8f'na Pereira Campos 1,0-1bo;

Lenil' PaV:l'.l da Rosa, ;

'filha do sr. Júlio Cesarino

,J� \lENTU,RAS

'!la Rosa.
NOIVADOS

Com a gentil senhorita \' L'-;_Gel'lach. contl;atou _ca-

,_
•

,7'

.,.. ,

-

Hoie
os brinquedos

� amanhã

um diploma

Você -precisa a55e�urar a seus filhos desde hoie êsse futuro.. )

Cada dia seu tilho perde horas, entre
tido nos jogos infantis. Os brinquedos
coustítuem o eixo de sua vidio.ha
que tratllC0rre plácida e feliz, porque
o papai tudo provê. Daqui a alguns
anos, no entanto, 08 brinquedos não
passarão de lembrança da meninice -

e o mais importante para seu filho será
a escolha de unta carreira. Poderá êle
seguir o caminho que' a vocação lhe
indicar? Você estará por perto, a fim
de dar-lhe o indispensável apoIo eco- CGmponhio Nacional de Seguros �e Vida
nômico? Isto você não sabe. Afa8� essa Fundada em .1895

-;: ;u,:- "';'�I;A ::_ -;;�,;- ;0;'.•-;' ;" - R;-O �DE� J';-N�;R(}
- -

-f._;Y_-Queimm en,vi.u:·me um folheto com infoTT/Ulções �ôbr" o seguro de vida.

j'liome
,.- ,

'I I.
,

Data; dv Jl!asc.; dia , JlL&s_,,� , __ , "ano '

__

dúvida, garantindo o futuro de seu filho
e a sua própria tranquilidade, através,
de um seguro, de vida, Um agente da
Sul Ameçíca lhe mostrará, sem compro-.
misso, qllal, o plano de seguro de vida.
mais adequado li seu caso.

'

Sul Ameriea'

. Profissao Casado ?_, _

O.ç:.r-.c•••
.. voa .....

Tem filhos? •• llIe, • "o'...r.'
d. "'••"t.".
5.1 À••�I•••

Rua, -'- N.· Bairro, �

Cidade' __ _Estado
,

,

_

12'eeee-1 78. Q
•

Bancários

\

-,---------------------------

DO ZE-MUTRETA . .. ..
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""O �Estado
. '

Campeêo da Capital' no ma.eh de ' hoje com � '(;a.mpeão de Tuba'rilo
.

Olimpico x Cruzeiro, em Blumenau
,

' obtid 0110S domínios do

seu!
de vencer, p01S um empate O público esportivo da c i- Para enfrentar os tuba-

I valente antagonista, o qua- bastará ao alvi-celeste_ il�éu dade ter áhoje sua diversão ronenses alínharã o Avaí o·
i dro de Nizeta demonstrou,

I
para se sagrar campeao da predileta presenciando .a seguinte provável conjunto:

I segundo os que presencia- zona suL. sensacional pugna entre Her Adolfinho (Brognnll i) , Be
rarn o encontro em Tubarão, Embora se apresente co:! cílio Luz e Avai, que terá neval e Dancla; Minela, J��jr

I'que' possui falhas, princí- mo franco favo rito, o AVal [por local o estádio da rua e Nenem;' Morací, Nízeta,
palmente no ataque, onde encara com seriedade o mat- Bocaiuva, cotn início as Américo (Paulinho), Nilt i-
uma ou outra. vez decepcio- eh de logo mais, -pois sabe 15,30 horas. \ nho e Saul,
na lamentavelmente.' I que se uadversário tudo fa- "".,.. I!I!l.�.lite.ml�.�9�•• "e@@�$..I1�

A esquadra do Hercilio

Irá para vencer, empregando federa'C,a-'o Rtt·e' li'C�'C"a-tar,·'ne·ns'e.'·Luz está disposta a tudo pa- a sua tr:"-dicional força d€ '''' II U
�'l fugir à eliminação. Terâ von+ade.

, CaR" I _ F'ínalidades - Peso e Disco.
� e ...

ART. 1° - A Federação i -Cavalheiros - 100 - SOl)

Pretecão indispensâvel Atlética Catarinense, pro- -1.500 - Distância - AI-
a.. � I moverá no ano dc'52, à d is- tura e Disco. "

Não fica o govêrno quite com o esporte, a- puta do "Trofeu Blumenau", I Outubro - dia 12 - Séde
tendendo-lhe Ruas necessidades' de rotina, for- nas cidades de Blumenau, (- Florianópolis Dep. Atle:_

necendo-Ihe o numerário imprescindível para o Joínville e Elorianpol is, de Iti�mo da FAC,
.

.

d tívid d »côrdo com as decisões do Provas - Damas v
v--;cumprimento fie ,programas atuais e a ,IVl a .es.

Tem maior amphtude .a sua partíclpação no Congresso de Atletismo, 80 c/b - 4x100 - Altura,

desenvolvimento de desporto, quer quando se reunido no dia 26 de Abril Cavalheiros - 110 c/h -

trate de, orientar o progresso urbano no interior deste ano., J • '\ '400 c/b - 4xlOO - 5.00ü

do estado, muito menos possibilitado para a prá- ART. 2° - Destina-se esta, -- Vara --, Martelo e Peso.
tica desportiva, por meio do Departamento de competição, diminu indo os ART. 8° '-- As datas para
Esportes do Estado, representado no município ��1l'>;),Tfl�OS finartl_c�irostdas as-, a realizacão não poderão ser

por Comissões de Esportes, ligadas ás Prefeitu- socracces par icrpan es, 3U- antecipadas nem" transferi-
ras na parte administrativa e ao Departamento mental' ° número de cornpe- das, cabendo a F.'}C deter-

por suas funções técnicas. tições entre os atlétas �ata- minar nova data para a f,é-

() objetívo do urbanismo, no pensamento de rinenses, permitindo a cr ia- rie não realizada, atcndcn-'
Thomas Adams é o de crear o meio necessário, ção nas cidades do Estado do-se ás obr-igações do' Ca.-

para produz.ir e desenvolver ,,�lOJ'e5 humanos i de uma mentalidade atlética lendár-io para 52.

'esquecer do esporte é crear problemas sérios, co- capaz dê. 110VO:-\ empreendi- Cap. IV - Provas
,

mo (I de uma capital de um estado brastleiro rnentos no sector do espor- AR'!;'. 9° - As prOVHS SM
r

que, apesar do valor dos prefeitos que teve, não te base. ,I as constantes do Art. 7().

possuiu um com a genial Intuição para sentir Cano II - Ins,?i'?Õ�".. I AR?,. lO? -.0 atléta s.&.
sua ffll·ça ,como manifest.ação, .social, reunintl-o ,_ , AnT. -30_ As IW'<.;l'lCOef1 podel'a,ser mscnto nllma-p",
'seres de t.odos os ml�tizes sociais, impondo um

I'
dos atlétas e associações' de- 'va 'er,n cada séde, exciuind�

t�nenQ para' o estabelecimento de suas relações verijo �er feib:1R até o dia 31 'se às provas de reve.samen.-

normais. de Julho, peln élssociação to.

Incluir dentro de um plano diretor as ne- intressada; preenchendo o ART. 110 - Não é obrig8lOl
cessidades do esporte, quer resguardando áreas 1)oldim de 'inscnçao, 'pro tório o desfile inicial.

I

para o seu incremento. quer sJparando datas que intermédio da I_iga a ./que·m Cap. V - Prenlios
faciliteI\l o seu acesso, sempre próximas do cen- p�.H·tel1çam. ART. 12° .....::.. Caberá a,

tro (:om�rcial" I)ara onde Cl)l1vergem tQdos os ART. 4° - De posse Çlos LAR as providencias neces-

tran.S)lortes, :se' nos afigurà medida governa- boletins de inscrição deve- sárias para a instituição do

mental, de (!ue I) Maracanã parece ser um exem- '·ão as Ligas ou Depal�ta- troféu e 'medalhas ;devende
l}!o. edificarüe. mentos remete-los a entida- j,comll;llicai· (_�om .-anteceden-

tevando, ao interior, mais fraco, auxílio, de encauegada da realiza-: cia de 15 dias a FAC () CUID-

quer sob o ponto de "ista econômico, quer sob o �ií.o das provas, com a má-
.
primento deste artigo.

ponto de vista técnico, por meio de turmas vo- xima urgência. i § 10 - Para a conquista:
lantes técnicas ou por me.io de construções que, ART. 5° � Condições de' do "Troféu Blumenau" se-

atendam ás suas reivindicações mais urgentes. inscrição dos atlétas: i rão, tomadas os pontos 'dM
�stão os póderes dentro das leis que sistematizam a ') � bI'asneiros nato cRtegorias feminina e mas··

a PROTECAO INDISPENSAVEL do Estado ilOS ou naturalizado.
'

I cuJina. .'

desportos." \, "6) :-. amador, regular. § 2° - A contag:� d«�
mente fIchado na, FAC e 'pontos pl'cvalente sera:

inscrito pela assoéiação res-, 1° lugar - 10 pontos, 2C,

pectiva,..,
'

i lugar - 6 pontos, 3° lugar
c) -,'ter sido julgado - 4 pontos, 4{) lugar - 3

apto pelo. Deu. Médico da pontos, 5° 'lugar - 2 pontos,
Liga ou da Federação. 'e 6° lugar - 1 pontos.

§ único - Em Florianó- Cap. VI - Disposição Gerai@,
nolis, o Departamento de A-I, .ART. 13° - As despesas '

tletismo cumprirá as disp()- I
de transporte e estadia COT-

sições dêste Capítulo. I rão por contlf da assochl-
Cal). III - Organização I ção participante.
ART. 60 -"A competjção ART. 140 - As medalhas

�erá realizada 'nas cidades' deverão, preferencialmente.
d� Blumennu, Joillville e ser entregues. após as p1'o-
Florianópolis, com a res- vas, é o \"Troféu Blpmenaú"
pOlli'labi1�dade da Liga

,

da

I
em Florianópolis, depois de

c}dade - séde, cabendo-lhe' encerrada a competição.
a distribuicão, o hórário," a ART. 15° - Serão obser
escalação do ,iuri, devendo I vadas as Regias Oficiais de
pertencer ao delegado da Atletismo. '

Federaçãó a fmição de árbi- ," ART. 16° - As Ligas d�
tro geral. verão enviar, após as compe
ART. 7° - Distrihu içào }icôes,de sua j�lrisdição,

,

de Provas:. relatóriQ {�Om,1)8 r(�su1tados
Agosto - dia 10 � Séde das provas. '5

Blumenau - L. B. A. ART. 17°� Cabe a FAC
Manhã custear o transporte e a es-

Provas -- Da�a s -I
tadia do seu delegado, de-

200 - Distância - Dardo signado em resolução 'ofi
Cavalheiros -;-- 200 - 400 daI com 15 àias de antece
- 3,000 - 10,000 - Jx400 dência., de cada competição
- Trln'lice _:_ Dardo. -parcial. l'

Setembro :_ dia 14 - Sé- Florianópolis, 14 de maio,
rl.e J();",\,i11e - LANC de 1952.

PI'OyaS - Damas - 100

Apresentamos os resl,llta· 10 lugar, Yoru Gevert, do
dos do Óltimo campeonato Chile, com 14,9 sego Em 3°

�ulamericano realizado' na· o nacional Wilson Gomes
J\rgentina: I Carneiro, com 15,1 se!?'.

100 metros - Em 10.lugar 400 C/barreiras -- Wilson
eeraldo Salazar, do

, Perú, I
Gomes Carn'eíro" do Brasil,

com"10,7 seg: José Teles da ,em l0 lugar com 52,7 sego

Conceiçã,?, do !3rasil, tirou 1" 3.000 metro_s, steeple cha
() ?,O com 10,8 ,reg. ", ise -f Em 1° lugar Guilhermo

,

200 metros - Em 1° lU-ISola, ,com 9,32 sego Edgar
gú, Geraldo Bonhoff, da !Mitt do Brasil, com 9.34,G
i\rgentina, com 21,5 �eg. A�

I' seg. I
lexal'ldre Pereira Neto, do, 4x10.o metros - Em 10
Br'asil, tirou- o 5°, com 22,5 ! lugar Argentina, com

.

41,:1
sego

'

'I'seg. O Brasil obtêve 0'3°' Zatopock,., um' 'fen.om'e,no''400 metros -- Em 10 lu- com 42,2 sego 'C
" gar Gustavo Ehíers. do Chi-Ii 4x400 metros - Em pri-' � 'O feno�eno do

atleti�-I'me!o\zfnho.Cf'n���lO"cOáendo'le, com 48,7 l'Ieg'. A'rgenüro Imeiro o Brasil com 3'.17,5. mo· europeu e o tcheco Eml1 numa serle de ataques e sa

Roque, do Brasil, tirou o i sego Zatopek. O maior, corredor
I cudidelas. Dá a pénosa im

segundo com 49,1 sego Altura - Em 10 lugar de fundo da atualidade, A pressão de que está preso
800 metros Em 1° lugar, José Telles da Conceição prop{,sito dizem criticos in-l d,e ,fortes dores, a julgar pe

P.rgemiro Roque, do Brasil, com lm90, do Brasil. gleses: "Na historia 'do es- lIa expressão ,contrafeita e

('OlP 1.53,3 de sego Waldo- 'Distancia.......,. Em 10 lugar porte, parece que unicamen-Itriste de sua face. E a des
I miro Monteiro, tirou o se- Ary Façanha de Sá, com e Zatopeck contrariou os I peito de tudo isso, Zatopeck

glll1,do com 1 ..53,9 de sego 7m3!), do BrasiL metodos e teorias aceitos de é o n;Ittior atleta europeu.
1.500 metroR - Em pri- Triplo' - Adhemar Fer- treino. E certamente 11e- O l10tavel tcheco correu

meiro lugai, Nilo Riveros,1 reira do Brasil, �om 15m39, nhl.lm com mai" su,rpreen- duas vezes dez qui.]ometros
da Argentina, com 3.58,5 de' do Brasil. dente êxito. E ',ele não tem - interrupção! - e, 'de am

<,ego O nacional Luiz Gon- Vara - Helcio Buch da: a aparencia de um atleta. E bas as vezes, em menos de

�a7.,� Rodrigueg. tirou o :::0 Silva, com 4.n;-00, do El'�sil.' 'I
não treina como a�leta... meia hora! Sua ultima proe

com 4,00,3 de sego " Peso - Raldar Soerhe. da Quando de uma cornda, Za- za; percorreu 20.053 metros
5.000 metros""":' Em 1° lu- Argentina, com 14m44. Emi- topeck dá pena ... Um' ho- numa hora!

gar Raul Inoiltroza, do Chi- lio Stellig, do Brasil, tirou J •

__

'

__

'

-'-_,.- _

le, com 14.59 sego O Brasil o 3°, com 13m77.

T·b 'I d J' t· O
.

t·
.

,não colocou ,nenhum ,atleta. �,lrtelo - Em primei.ro, ri' una �'e US lea espor ,Iva10.000 metros - Em lO! Arturo Melcher, do ChIle, ,

.' , ,

l,ugal' Delfo Cabrera, com com 50m7'5. Walter Keupper, Reunido sexta-feira passa- violência contra Saul, pelo
31.05,7 de sego O brasileiro do Brasil conquistou o .5°, da para úulgar o processo representante da' FCF,' na
Geraldo Caeta)1o Felipe, com 44m75. em que era indiciado o jo- da constando entretanto na

completou I.a pi'ovitlno tem- Dií-'co - Em 10 lugar, gado!" Hadldo Balsini, ' do súmula do juiz da partida
p\1 de 32.15,2 sego I R:tidar Soerlie, da Ai"'genti- Rercliio Lu.,?;, decid,iu o co- sr. Serratine.
Meia maratona - Em 10 na, eom 4711172. Não nos lendo orgão de justiça rles-

'lugar, DeHo Cabrera, da colqcamos. portiva, baseado no artigo Tell{] o se pronunciado
A'J'gentina, com 1h:09.18,2 de Decatlo - Em 10 lugar 129 do Código Brasileiro de ,três juizes a favor e tres
Í'eg..João Soares �itica, do Herman FigllerOa, do Chi- Futebol, insel1ta-lo de cujo,: �Olltri a aceitação de eul
Brasil, colocou-se' em <1°, le, com 6.G98 pontos. O Er�- pa. pa, estrihando-se no al'tig'o
com lh.l�.12A de seg., sit retirou-se, não tendo f.ei- O atlel:a do HCl'cilio' I"uz" aeima citado. foi I) jow'dor
llO' C/barreiras Em to a prova de 1.500 metros. 'era' anIsado de ter usado absolvido, pelo Tl:ibunH1., ,

favorito o

,

De conf:lrmic1ade com a I,
tabela de Jogos do

canmeo-,nato Estadual de Futebol de
l!);iL estão marcados para
E'"ta turde. dois, atraentes I
pvélios. Em Blurnenau, o

Campeão local, o Grêmio Es
portivo 01impico, receberá a

visita do Cl'U7.eiL) Atlético
Clu be, q ue o Ve!1CeU domin
go último, em Joaçaba, por
tr-es tentos a deis, enquanto
o ue fi. Çapital mais uma vez

hospedará. com a simpat íu
de H'TT\::Jl'e, o valoroso ccn

junto do Hercil io Luz, que
aqui es+arú para o cumpri-
1'!1ClHu de seu segundo com-

promisso' tom o' Avaí, ramo

p?fw ii héu '" sou vencedor
�}(, domín go nassado yela
((t.;-'��,:\g'€� <l.e� 2 fi 1.

, AmbC\R os préliós são de

Vl'ande significação, pois o

r;'imeil'o apontará o adver
S::l'ÜJ do América, de Joinvil- '

. h, p,u'U as semi-finais, en

quanto que o segundo dará
a conhecer um dos final is-
tas do certame. \ �

Venceu o Avaí o seu Jogo,
j)l:(�jal C0111 o campeão de
Tubarão e vencedor do (;0-
merciárío. Ainda que' o Itdtm[t) avaiano tenha :�ido

•

JAIR, médio avaiano

..� � .

Resultados; do Su'-Am"eri.
can'o . de Atletismo

A Dir-etoria
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De Pitigrilli
BUENOS AIB,ES - (APLA) - As invisíveis e irn-

1:J,Qudcráveis relações, :s�as imperceptíveis relações que
Iigarn as cousas do espírtto, quiseram que :Raul Olivares
LUlU de J03é �Maria Livares, ilustre rnes tro de Teosofi�
Em B:!euos Aires, me .le\·asse:a fazer, pela primeira vez

.na minha vi-Ia um voo em planador, Pai e filho crêm
cada qual a seu modo, na reil�carnacão, Não sei muit�
da Teosofia teórica do-pai, e ignoro em \Jue medida, nas
células nervosas dó f ilho está gravada '"%t revivescência
de en�o(fões .anceutra is e an helos do espírito e d� carne .

}J�::a ele:mr-se b8�Pt'-' _mais alto n as fluidas vias do PIT
nfIJo ceu o,l'gentlllO, Será uma coincidência, Del1omina-'
rnos coincidencia às analogia" e ús relu.cões que não sa-

bemos e:plicar.' t- •

>

I
O \'00 Hem motor é, mais do que um esporte, .urna i

ma.ritestação .d," poesia, Ao ctm trá rio de outros esportes, !
11UO h.i an rrnars que sofrem, nem multidão exaltadas, nem i

interesses econômicos em conflito, .n em degradação de',
�s e� beneficio de um:, menoria que se cobre de glórias!
� ,to'� diverte. .Os aparelhos, de uma simpl ic.idade : geomé- !
,tnca extrema, são projetados e construidos em fam il ias :

'

ca?a piloto ama o próprio aparelho mais do que a si pró
prro, lustra-o, repara os arranhões com o carinho mater

n�l d�. urna mulher {lHe ,trata dos ferimentos de um mc-:

.mno, ieva-o todas as noites antes de guardá-lo 'no han
ga r, para voltar a encontrá-ia .brflhante e 'imaculado no

dia seguinte, quando retornar para embríagar-se de a-

zul, ci: paz ,e silêncio. .

_ I'
Não sei o que fazem durante a semana estes jovens, �

« estes homens; é precioso viver: cada um te�'á um empre-I
,go, rima escola, um problema. Mas, no sábado e no domin- I

go, quandoi contempla do alto, ohliquarnente, as chami-I.nés que lançam fumaça, os trens que se cruzam', a pro
priedade subdividida e cobiçada, devem senÜr-se tran::;-I'
jiortadcs a um mundo imaterial onde não há outras ener- ,

.g ias e disputas que o SÔpl'O das correntes mais quentes·j
ou .merios quentes, dóceis -f'ôrças que os lançam para ci- !
ma e para longe,

'

, \ I

,lclue -f'azem lá.-em cima ? Em que pensam? Nenhum 1deles dirá cousa alguma, São demasiado artista estes

'homens. para contranger seus sentimento no molde fixo,
de um endecasaílabo : estão demasiado sedentos d� eK-1
paço e de infinido para enquadrar seu pensamento no re

tângulo de umà página, Parece-me inutil e inoportuno in-

-terrozâ-lós. O seu espírito fechado se abre, como certas

-flores noturnas, 'no silêncio, e, como outras flores, se fe- "

<::4.'Jt.Íciosamente, pudicamente" ao contacto de uma mão

_profanadora. Contentemo-nos em admirá-los es extrair

'por nossa conta nossas 'hipóteses e nossas �onc!llsões a
.1

�:espelto de S:11 Il_lodo ?e sentir e pensar. O piloto a quem Inevo meu pI'ImeUO voo em planador comanda os trimo
tores das tirrandes linhas inter-americanas; imagino-o, Idurante a lemana, com galôea de ouro nas mangas, assc-,

.diado pelo sorriso das viajantes, perseguido pelas habi- i
tuais perguntas diante de um quadro de comando vibran-

'I'te de manômetros e indicadores, com o ouvido atento à

.respir-ação e às pulsações -de s,eu mecanismo poderoso,
que cruza por cima da Cordilheira dos' Andes ou do rio I

A' J •
I

rnazonas, com uma carga {te VIdas e responsabilidade. (No domingo, traça uma cruz ideal sobre sua semana ',co- I,

mercial 'e entre emseu avião e em seu aparelho sem mo-

TEX' COtor" silencioso e i;1�mples como �:ina frecha de �)�pel, li-
"

A.bertado de escravidão da gasolina .e dos lubrif icantes, '

-

das s.ul'presas do ��tor, da ne:essidade dos horários, dos
boletins metcreológicos, da etiqueta mundana, da carga

'

TIJOl'ul de, trinta pessoas confiadas oficialmente a ele,
t

mas dominadas, na realidade, por infinitos outros fato
J'ps dos quais o menos misterioso ainda é o destino,

Certo dia, um amigo, encontrando-se com Bernard
'Shaw, que 'caminha absorto em suas medítacões pergun-
tou-Ihe :

.
• ,

- Em que pensa?
Shaw, que gostava das pequenas mistificações e dos

"'jeux d'esprit", respondeu:
"'"

- Há um problema que me enru'rece e; não consigo
;rewlvê-lo. Você sabe que, uJ,11 dia, dentro de alguns mi,

lhõ;'�e anos, a Terra deverá desaparecer. Pois bem, gos
tariá de saber onde descel',ão nesse dia os -aviões que se

encontrarem em vôo",
.

Não creio que este pensamento preocupe os homens

que "ôam em planador. Vivem desprendidos da Terl'�,
Não têm rádio a bordo, pois Seus ouvidos escutam as

músicas celestes, Se um dia, olhanÇlo para baixo, a pro
cura de um campo para descer, verificarem que a Terra

� d�s:wn1-ect-l1, est.,es poetas da açã de:::co'brírão ,outros ca-

'ininhos. pelas viàs do ar, para ni guem sabe que mundos
('''','-2(' l::c:::dos, Tc� almas de ,CI anças e como as c:ria''i

(;as s;i,o inncêntes e puros. ACl'editariam estar realizando
'seu Íntimo e inexpressado sonb de evasão,

, Foi a nec�ssiêl.ade de evasao e que f,ez nascer u idéia
do primeiro p!anador. Dédalo seu filho lcaro eram pri
sioneiros de Minos no labirint; de Cret,a, e Dédalo deci
diu fugiJ' da prisão com o fi�)i_o fixando-lhe às costas'
eom cera, dua<; asas feitas d-e�penas de páúni-os, .'

Foi por neces�� 'dade de e'adir-se da cidad� aSf'edia
�,a que o general chinês H.an�iin, 206 anos antes de Cris
to .. concedeu o barrilete, com\O 'qual envio'l1 uma mensa

gem 3S tropas de socorro,

P,,:, por ne,?[';p.id�,de de fn;'ir de sua fa�1ík\, TI'a' nu::}
� .ma,k·

lh�,,,va
a

vida!tól"áV'I�
a filha pw",,,-

,
'
I

(Direitos reservados ,pela APLA),

,

PETROLEO
(60 anos.)

•

."...

UM NEGÓCIO INICiaDO. HÁ 300.000.000 DE fiNOS

um minuto que íôsse, todas as atividades hu

manas ficariam praticamente paralízadas, 'pois,
a êle o homem se escravizou de tal forma.

que todos os seus passos têm corno guia algum
derivado do PETROLEO, l� por isso que a

, I

TEXAÇO sé orgulha de ter sido uma das

pioneiras na sua exploração e de ter cores
truido a primeira rclínaría do Estado do Te

xas, em Corsícana, perto de Dalas, em 1897.

I ftgentes-Vendedores-:-
pAB,A CA�I1YIIRAS, LINI-IOS E TROPICAIS

Importante firma de São Paulo, precisa de um ag'en
te velldedor idôneo em cada cidade.' Paga-se ótima co

missão e bonificac:ão. Mostruário variado e gratuito. Ven:'
das pelo sistema de Reem\boh;o Postal. G'rande oportuni
daçle,

Cartas: TECIDOS lVIEHERO - Caixa Postal ,li. 4.020
- São Paulo,'

classific'adores de

H á 3.000,000 de.séculos, os fósseis dos ani-
.

,

mais marinhos começara� a se trans-

formar em PETRÓLEO, no sub-solo.
, Através das idades, em diferentes partes do

mundo. êsse PE'l'RÓLEO, foi encontrado e

para

pedra britada, maquinas

aproveitado das formas as mais diversas: no

'Egito, nos Urais. em tõda.parte o betume aflo

rava â terra, Somente, porém nos últimos GO,

anos. o homem começou a explorá-lo cienti

ficamente c, de então_ para cá, ,aperfeiçoou
mais de 700 derivados díterentes que acionam

a alavanca do mundo moderno.
Hoje. se nos faltasse PETR()LEO durante

Para o Fig'ado e Prisão de Ventre
PRISÃO DE VENTRE

PiT.:T.TtÃEÍ-DO ABBADE 1\1088

•

agl'icolas e in dustriais,

AR vel'tigens, rosto quente, falta de ar.

,-,ômitos. tonteiras e dores de cabet;R, a

maior paJ'tE' das vez� são devidas ao

mau fun<.:Íoriamento do aparelho diges
tiyo e consequente Prigào de Ventre, '

As Pílulas do Abbade Moss são indica
(Üi.H no tratamento da Prjsão dê Ven-

.

tI'''' e "!las manifeE'tações e as Angioco·
<tes Licenciadas pela Saude Publica, as Pílulas do Ab,

bade Mos;' não usadas por milhares de pessoas, Faça. o

etc. Solicitem catalogo á

-�-------------------------------�----
. :�. ·r�;;:�.: :

.,.

'�� ,

va mal'ido e repelia tôdas as oportunidades, e dos doi�,
Filhos q\.le exaltavam a França..um e o outro a Alemanha,
que o e11genheiro Simmons, no ano de 1876, colocou um

assneto num barrilete ,e tentpu o primeiro vôo',
É uma nec,essidade mais sublime a que acende 110S

aviadores sem motor de hoje a cham'a de sua fé; liber
tar-se da mecânica, pedir diretamente à natureza em SL1a

muda linguagem, as suas energias'; estar mais �erto do
r:én do que da terra, do mundo de todos e de ninguem,
�mbrj<lgar-se (1e :::olj(;ão, de, espm:o e de silêncio sentir�

� ,,"tis dist:,nte dos, homens e mais próximos elas estl'e-
las. ,

Pel'ful:adora de Metais Ltda. Rua Libero Badaró,
1306 - São Paulo,

I
"
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* Passagens independentes .

* CAPACiDADE
* Produto� selecionados ou farinhas * P'·4 Kg.

.

180 • 200

integrais * P·6 Kg. ' 380 • 32()
.* ,1 Transportlfldore� Pneumáticos ,* P.8 Rg. 380 • 450
* 1 opet'ador' * É o moinho ideal �ara moagem d.

.., Acessível em todas suas partes trigo. milho: 'pelo baixo _o custe.

* �.ndimento iguais às gr�ndes instala,ções de opera".ão e alto rendimento.

Altura máxima 3,80 m que permite a sua instalação em 'um normal galpão.

.lntreepecçãe
.. HUBERTO ROHDEN

\ r

'De duas coisas tem horror o homem moderno _" de

Deus e de si mesmo.
Para fugir a Deus professa ateísmo - para fugir de !

si mesmo inventa barulhos sem conta.
'

.!

Se não tem 'razão" ao menos é lógico - pois quem!
foge de Deus deve tambem fugir do Eu ...

Um Eu sem Deus é um Eu infernal - e quem pode
habitar no inferno?

,

"

\
.

"

I
.Para voltares ao Eu .::_ terás de voltar a Deus, o ho- ;

rnem moderno! ,
' i

'Procuras fugir de ti .mesmo enchendo de enorme es- \
LU1'dalhaço a tua, vida. I
-Ó, Povõas de'.;uidos a tuá solidão interior - com mi]"

_________.'-__
vacuidades queres encher o vácuo do E�. " l

Não sabes que vácuos não se enchem com vacuidade f
mas com plenitude?:. "

",

I'Por que evitas saber o que vai por dentro - e só .'

te Interessas pelo que 'vaí 'lá fóra? . . ,
'

Por que és amigo de tôdas as periferias - e inimigo
�emtl(üo do própr-io. centro? I

"

RE l ;', i...< A. i E Adoras o' barulho das ruas ...

".A �aLvüç&o dcs Asmáticos" Delicia-te o vai-vem das avenidas e praças ...

,1,;:; K0Ul.<I Ill.ie dão a.livio Encanta-te o deserto' sonoro das praias e 'Casinos,

unediato nas tosses rebelo dos salões elegantes.
u�::., ,br-on.quites, crõníesa e

..

De delírios te enchem loucuras, de ca�'naval e jogos
t.asmáticos, eouqueluche, su- I profanqs

. , .

/. '. '
_ I

rocuçoes e ausias, chiadoe e . E,.,quando v�ves longe do barulho quendo, nao sabes 1
dores no peito.t Nas droga, '.10 que razer de ti mesmo. ,E
fannácias. ' Estás sobrando em tôda a parte � supérfluo a teus

Iprôpríos olhos.
"

Um vácuo em face de outro vácuo. , .

.
.

Venha o jornal, venha o romance; venha o rádio em

Dores socôrro ao pobre náufrago de si mesmo! \
'

,

.

, Canalizem ao menos uma parte do profano ruído 'pa-

C·
ra a insuportável solidão do, Eu!

nas O·sta·s 'Apanha p 'náufrago a tá?ua s�lvadora - e espera
, . de se afogar no oceano do vacuo interno.

NervoS -I Smo' ,.

Pobre homeI?! que será de ti após o, carnaval' desta
,

,
.vIda1, ..

R
'. . Quando amanhecer a quarta-feira de cinzas? ..

'

eumatl'slDO , O dia que a cinzas reduz as máscaras da vida? ...

,
• O dia que, da face arranca tôdas as fantasias - 'e a

A aHmentação inconveniente, o ex- prójiría pele?,.. ,

'
'

cesso de·t'''bidas, resfriados, etc, O d' \ té lta
ã

té
,

obrigam frequentemente os rins a
la em que a ma, ena vo a a ma .erra � e o espi-

'um trabalho forçado, Os transtõrnos rito ao Espiríto? . . .

.

nos rms e do aparelho urmáno, sao

l C t"
.

1 'd
. .

.a causa da l'et,'nção do ácido úrico; on rOl, o lOmem, a tua VI a rnterna - arquiteta O·
'frequentes levantadas notutnas" do- teu nl'undo pessoal! '

resnaspernas, nervosism�), tonteIras,
'. ...

.

.tornozelos i�cha_dos, reumatj�mo, Enche de valores eterno's os espaços da' <lIma! v •••
olhos empapuçados, e, em geral" 8 :"f

•
" \ • _\.

hnpres6ão�de velhice precoce, Ajude �)egue-se ao estonteante carnaval- a sIlencIOsa qua-
seus !'in;; a pnrtlical' _se� sangue por resma - >;egue-"e à' semana sánta 'a Páscoa J-'Il-.l·losa

'

melo de CY.....", A p"uneh'3 dose co- ' ' �, '" , ,.. v , ....

'meça a trabalh"r, ajudando seus rins Faze d.e tua vida uma semana santa de trabalho .es-
:li eUmjmll� o (·xcesso de üc dos.. fa- t d d 't

-
, d' d P

. � ,

'

;:rendo ass'm com que s'' sinta como "u ,O e me 1 ·açao ,- e um ommgo e ascoa veras des
novo. Sob 110$8a gar�",!i" Cy....x deve' ,tSei' inteIramente satisfatório Peça pO.l ar, ..

,

(:�lte.. em qu--lquer farmác,ia hoje: Segue-se ao misere de hoje - o aleiúia dJ! amanhã, ..
mesmo, .Nossa gar.antla e á sua

I
' ','

:maior prote�,ão,'
, Teu mundo lnterno e eterno .. -_

,.., .....e· I In;lOrtal, ..
.,."... no tratamento _.: i Em Deuf'... I

c:silTE5 �IELlTES E URICEMIA I ,(Do livro DE ALM:A PARA ALMA).
I

o medo é um dos pÍores defeitos ,que você pode, ins-.
tilar em uma criança. E, em noventa por cento dos ca

'sos, você � pai ou mãe - é, diretàmenté respon;;;ável pe
lo medo qúe as crianças l;tdquirem. Ao naséererrt; os be

bês pràtkamente desconhecem 'o medo., Eles nãó sabem

que podem cair do carrinho, que ,um cachorro pode mor

der, que um trovão pode abalar a casa. Mas, êles se -alar

·roam com barulhos fortes, objetos que caem, etc,., É

-'1 sua atitude _:_ de; pai ou �e mãe_- em tais c�rcu�stân
,ias, que provocara a malllfestaçao e o creSCimento do

rnedo,')'la criança. Barulhos, inesperados assustam qual-
01.1e1' um, você, a criança ou 'qualquer pessoa. Ao invés

<le aJ�rmar-se, fato que comunicaria o medo à criança',
procure, àcalmar-se. Trovão, nunca atingiu ninguél1l. Um
raioé mais perigoso, mas não há razão para cair em pâ
nko.

,MOINHO UIIII
.,

, Representante exclusivo para o Brasil

FAZENDA DE":rRIGO ATLANTIDA S. A.
VOLUNTÁIHOS' DA PÂ'TRIA, 596 _ TELEfONE

ES1. de Sôo Pavio': Teleqr. ATlANTIDA
-::;,:

RUA.
,

.'.1
3-8355

'< Ó,

�, '1.
•

�adelra
a "erOt J,Uf(I ,onil uet1liJq..fJ/ ,.'

_t1Ifl1fípllcar. • • .

IJCrO$!

AS.,MA

.- MOJf�HO .

•

u.pettlnaU

Leia "O ESTADO"

"F,j(l1

Por Sinhá Carneiro'
•

No duro trabalho do corte de

/lleita ou

A água é outro elemento de surpl'eza ;a: vid� de uma

criança, Ela pode ser treinada e induzida a adotá-la, no Seja qual fôr oeu problema.
banho, na piscina; ou no mar, se vo_cê .l_lão lhe der a im- I Frigiu.ire é iDdispeu.ável "� se"

pl'el'lsão de que tem medo da água. Quando levar uma lar, N. conser.�çã9 oos alimen,

crianca ao mar ou à p'iscina, vá cu idadosamen te. Não a- tos, 1l(J coofôrto que lhe "fere". e

fund;' a cabeça do garoto Jil'água logo, no seu primeiro na ef!onomiaque lhe proporciona.
. �� F'rigi�nire i o refrigerador fídt:t' I

.

contato com a água. Isso' cortará a respiração e'é o bas- ., em todo omundo:Agora fabricado
tante para 'àssustá-lo,� tornando-se uma' dificuldade, (}'c- lloBrasi],comlinh.sultra,moder,

pois, faz�-lo gostar da água. Na hora do banho, em ca- f I�
.,8B, dotado de "Poupa,Corrente"

sa, seja habilidosa. Transforme-o numa bi·incadeira. Dei- :;.
,
- o

maiS.
engenhoso mecanislno

•

A

1 b' d b t � \cle refrigeração até hoje constnl;'
xe que e e

..1'JUque c�m a esp,uma o seu, sa one e .espe-. �o, montado numa unldade sela.
cial para crlança, delxe ,que ele bata ,com as mãozlllhas <la-com a Iradicionalgarantia de

na ágiIa, acostume-o a sentir a. água na: 'C�beça e no 1'OS- ,� S an08, a.segurada pela General

tO. Naturalmente, tome as precauções elementares para :Molors do Brasil, Frigldaire

ilHe a erianca n5,(I escorregue. Use um pequeno tapete de � -desafia qualquer confronlo para
, '- , • � <l�món.trar.lhe que, da. fato,borrac]la na banheírinha. E el1sine-o 'cedo a não se mover k <> !!!i!!!pensável,em ""u I..r!
dentro do banheiro sem segm'ar com as mãos em ambos .!>--'

dor. Diamantina nõo desboto é lirlfte
dlJra ",nu/to maisJ

'\

\

Visite o

Conce'íonõrio
, Fríljidaire
-",ois próximo'

os lt�.dos.
verifique na barra r.k. p1'.;no se é

,

I
.

IN
�t NINGU,EM ,RASGA 1

Pal'a a criaJ;]ça, 'você - pai ou mãe - representa po
der e fl'egUral1ça. Conduza-a CO!I1 tato é suavidade, man
tendo-a fora .dos perigos óbviol'l dos fios elétricos, for
nos, 8::w,:das' etc. Mas, Dão mosh-e- o menor pâniéo, quan-
'do aCl'ian�a cair em alguma,., Contra a, força dos ele
mentaR, use o seu Qom senso e a sua calma, a fim de que
a ('fiança não cresça sempre amedrontada! e tremendo
d.lRnte de qualquer coisa, sempre à ptocur'a de proteção
debaixo d.a saia de S�l a mamãe ...

, ,

\ , .,-
,

"

7

o Aconlecimento do Di'

\"

-------------------------------------

DEMOCRACIA
,

1'0: Al'�Ne�o' \ ta' 'ü� Q_�posi�o de bombas
A ucmoc racra nao e uma atornícas .

doutrina "do/contl'�". l�nb'et;111to, Lil ienthal a-

O mal de muitas democra- crescentou :

tas sinceros é que êles se "0,;\ Estados Unidos pos

preocupam em dizer que são suem tudo o que é necessá

"contra" isso ou aquilo, e rio para manter-se á frente

se esquecem de dizer que da Russia, já seja no campo

são "a favor" de alguma coi- militar' pacífico das pesqui-
sa. sas atómicas.
Porisso David E. Lilien- "E nos próximos anos -

thal começa o livro NISTO revelou Lilienthal - nossa

EU CREIQ escrevendo tex- distancia á frente da Rusaia
tualmente : será tão grande que podere-

, "Minhas convicções não mos 'evitar qualquer agres-

se referem tanto áquilo que �ãG".
'

eu sou contra como ao que Mas' a bomba atomica não-

eu apoio ... " é a maior arma dos Estados
O livro de Lilienthal é Unidos.

um credo democrático.' Na opinião- de Lilienthal,
O autor insiste no lado a principal força norte-ame

·construtivo da democracia: rícana é a democracia.
"Tradicionalmente - essa É a democracia afirrnati-

democracia tem sido lima va, construtiva, positiva,
doutrina afirmativa e não Lilienthal traea o credo

apenas uma doutrina nega- democrático em 'que acredi-
tiva". ta nas seguintes palavras:

.

LiIienthal é um dos mais "Eu creio, e é esta a ba- .

I· destacados pensadores: do se da nossa Constituição, co
momento atual. Foi presi- mo é a base da religião, na

.1 d�nte da �omisRâo de Ener- propsição fundamental do

gra Atómica dos Estados 'valor da individuo,

I Unidos.
"

"Tanto o governo como as

É tambem um dos prjnci-
.

instituições privadas devem

pais responsaveie pela cria-
,
ter por objetivo promover e

ção da Tennessee Valley Au- proteger e defender a inte-,
thority, que é, em certa for- ; gridade e a dignidade do in-

ma, um modelo para as 0-
' dtvtduo ... "

,

b:as da bacia .do São lfl":-m-I "Qualquer. forma, de . g�
CISCO, no BraSIL '

I verno ou quaisquer institui-
Muito antes de que Tru-' ções que façam dos homens

man anunciasse uma explo- meios em vez de fins; que'
são atomica na Russia.: Li- exaltem Q estado ou quais
lienthal havia declaradç r.", ma da ímportancia do indi-
"Outras nações, .inc luai-, viduo; que dê a homens po

ve a Russia, acabarão por!' der arbitrário sôbre outros
descobl'ir por si proprias o I

homens -,---, são coisas C()ll

que nós 'sabemos hoje. ! tr�rias' �() conceito de de..

"A Russia tambem forma- mocracia ... " ,

"/.�
..,,...�.::.:-%�...

;:�.
"%�".,

'··-:';··{sv,*

"POUPA-CORRENU"
Corr.pro�so, dotado do
mois Ic:ltlo�o mecanismo
de ,,,,f:lgel'oçôo C<.llihe4
cidQ. Ultro-potente e

tfconôndcc.

AhWlA GAVETA
-Eiom,,:,I-tcL;i.a. Sob ') <"C!16

QaJ�1dol. COl'lsfruidn

(lspc<:latment!2" pora

. cUI'I�::;rvccCio da ,,"files.
,

O

PRATELEIRAS
Jôgo de 5 prcT':!\clros
refprçodos, res!d$!ntel.i
Õ ferrugem, p4!rm::lndo
did:-ibulção c. on "'t·

niente do� olimentQs.,

ARMAZENAGEi\\
A copacidode de ormo

%encg'em cio Fr!gidelra
é de 7..4' pé$ cúblco�

ESTIlO
De �Inho$ ultro·mod'er·

-flQSI desenhado por
famosos estilistas, é. de
fino oc�bamel'\to ft'm

PU lUX.

GARANTIA
A unfdooe seloda RJ)oupo:Cõ"rertt."
tem (J garantia de 5 Qnost contra de
feitos de mat.,iol ou d� môo d. obro.

MARCA REGISTRA[)A
,

GENERAL MOrORS,
Concessionário autorizado em Florianópo(is

. .

Sotiedade Distribuidora de Rádios, e Refrigeradores Ujít. ,

->,�",- RClg Arcipreste PoivQ

,I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FloriaúópoUs, Domingo, 18 de Maio de 1952

nde a verdade 11
1
,

(Para os' que d-izem pol ítica lambiza, pois esti-I
conhecer a gloriosa ve

..

ram PÚl' lWUCOS a dar um j'revolução Maragata, "passeio" até Anhatorni-"
mus se esquecem de rim... !
que as hostes lamzi- Não conhece Q nosso his-!
zas trucidaram atrõz- tortador c: J uma cruzinha I. mente muitos conter- lá 110 cocuruto da Serra de .

��âne08 1108;;;08).
,
Pa ranaguá ? .' I

I Poi:" fo! lá que os seus i
A existência do "GOu-! corrulig ion ár ios mataram I

.

ÂO dos PUXA-SACOS", infamemente o honrado pa- r
:

� é, como }:jgl�:lS trem e

I
trfcio sr, Barão de Serro-

. uitos de ma f'é ensinam, Az_ul.
isa dêstcs dias. plD. ·"I.n, DESTERRO,. 26-4-1052;
pr-iscas eras tendo como v. Antônio Fleurv Barbosa 1

u áto mais substancial a '-:-.' -,-'
.

rgonhosa e humilhante A AGONIA DArdança do nome da 'nossa .

,dic.ioJ1al DE�TERRO .p�� APSMeAo mexpress rvo e an tipá- � .IíIl
o florianópolis, isto] em

Ali.' d P MI t
.

.'. � y a a em oucos nu os
n ra do malar tirano que
ensanguentou todo o Sul
nosso BRASIL (parte de
o Pil1110, todo Paraná,

. nta Catarina e Rio Grande
Sul) .

Em poucos minutos a nova recei
ta Menduco - começa a cir
cular no .sangtre, aliviando os aces

SOS. e os ataques da asma ou bron
quite. Em pouco tempo é possível
dormir bem, respirando livre e fa- ,

cílmente. Menduco a Li v í

a+o, rnes I
mo 'que .0 mal seja antigo, porque

Idissolve e re.m o v e o rIlUCUS que
obstrúe as vias respjratórtas mínan
do a sua energia, arrumando sua ,

saúde', fazendo-o sentir-se prerllattl..
t

rarnente velho. Mendaco tem tido " ,.

tanto êxito que se oferece com a Fabnca de Malhas 'procura representantes
garantia de ciar 'ao pacíente re pira i praça Boa 'em ner ,;; bas d COIU' 00'0
ção livre e fácil rapídamerne co n-. .,. 1. U.. ,aça.o a se e '. ISSd .

preto alivio do sorrírnenro da asma! para Rua Alfredo PujaI, DI - São-Paulo,
em poucos dtas. Peca M""<I"o,,,. hOjd I ..' �

"lesmo, em qualquer fan,,,' :::1.', I Aos cuidados do sr. M, vVEISMAN.

--jõssiü'"?'" 1
Não deixe que as Bron

;lU1lt::6 ou Rouquidões arnea

cem sua saúde! Ao primei-
1'0 acesso de tosse, torne

"Satosin", o antissético das
V i<lS res pu-a torras, "Sa to
sín" elimina a tosse, da no

,as fnrç.as e ·vlgor. Procure
, nefa::;ia e nojenta bajLl- na& farma,cl<iS e drograríal'

'�ato;,;ill" que combate as

Ibl'Oj1<luites, as tosses e as

Ninguém, nem m�smo os I consequencias
do's . resfria.-

conhecimentos "baJulaté- I
do::;.

"',

os", ignora fi enormidade -_,..------'-------------------------------

famílias catHJ'inenses
e a séde de sangue das
stef> lan'l'lJizas eobr;o rie
to degolando, fuzilando 0<1

'forcando militas de seu:;

embro;;. Talvez o inv�já
I mestre, ardente e arfto
so endeusador do ditador
então, que afogou em

ngue quase tôda a família
tal'Ínense, encontr·e bem
nto a si mesmo provas dE
o ser caluniosa esta mi
a assertiva. Saiba o hist<�
dor (1) que, nesta infeliz
STERRO, ainda existem

uitos conterrâneos que lhe
derão abrir os olhos, rer;"

Um grave e. circunspecto
stor iador (?) barr iga-var
�. mestre (e que mestre!)
s conhecimentos hístóri-
s desta nossa terra, inten
rido corrigir o modesto
storiador catarinense 20
'.lente: Andrélino Nativi
de da Cos'! a. atrapalhou
fragorosamente (não sei
com a f'érula com que se

mára) e confundiu gêDel'O�
mano com Major Germano
anilo nos procurou impin
r corno de valor um gesto
l'ado por uma ignomínio-

seráfica pessôa do
da época. E êstes

esmíssimos COll tel'râneo�
nheceram bem de perto os

ssos honrados compatrí
os Marechal Barão de Ba
vy e seu generoso filho,
ajor Dr. Romualdo de Bar
s - o grande soldado, fí- I
o e matemático brasilei-
; Coronel Fernando Cal
ira, irmãos Beckel<, Caeta-
Moura, etc. vítimas às

-

os do acolito do ditador,
oreira Cesar. Êste tarado'
Ida .con�eguiu, pór lem

ança de algum catari�en-
I

verdadeiro êmulo de Ca-lba.r, ter o nome horrendo
fatídico dado a um beco
)eco sem saída) desta" cl
tde. Felizmente, mais tar
e um catarinense digno ar
ncou' a placa, cometendo
18im um ato de visível hi
ene ClVlca, manifestando
.Janto connecemos da infâ
'a, .miséria e traição havi
pOl' e�.tas teí'l'as de Dias
lho�

O meu Pai e o meu T-io, Imão e Lydio Martins Bar
H3, chegaram qU<lRe aso-I
e1' o poder cOll'vincente da :

.

- .. E milhares de pessoas

dizem o mesma coisa.

Porque Elmo é um

cigarro da oromOi gôdo e

pura zo inconfu�djveís!

J

BASES:

EscrevéÍ a sua frase com lelra bem legi�el, dando
nome e ende.ê"o completo, e �emeta em sobr,carta registl11-'
da, para HERMES MACEDO S. A•. - Secção d!, p':;'pa;.
ganda - Curitiba.

S-ómente entrarão em julgamento, as frases quI!' fo
rem oscritos nGi fi,chas {recortadas dos jornais, ou fornecidos

HERMES MACEDO S. A.
.

r

'

C.I G A R R O S

1000
CRUZEIROS

Nós som05 de opinião que b�as ideias. valem dinhei
ro. E estamos dispostos a p-;'gar 1.000 cruzeiro. pela melhor

Erate, que exprima no' m'enor. número de P9'avr�1 o realidade I

das bicicletas E R LAN.
.

i
Escreva'aps":os uma frase que' interpret� ris. vant�- �.

gen. da, magnífica. bicicleta. ER LAN, tipo suécas, tecnicamen-

por

Este concurso será encerrado com as fichas recebida.,
em Curitiba, atê o dia 30 de junho, � o resultado' será anUR-

ciado 15 dias epés o encerramento,.

E se V. está pensando em adquiri!"
uma bjcicleta, examille uma "ERLAN.. ;

AÇJora, em módicas prestações.
....w� �"�1i>

FICHA DE INSCRiÇÃO

�rn.J<, __ , é. .

/ .:��. �.'

..

t.. perfeitas. Modernas, sólidas,. elega�tes e confortáveis, em

qualquer ocasião;' qu�lquer pessoa ter':' orgulho de
.

uma b,ci

cleta ERLAN.
E os s';u. amigos, também /poderàO participar' dest..

interessante concurso. Para i,to ba,tará pedir um exemplar des-
te anunciei, em uma das LOJAS FAMOSAS." .

Mande hoje mesmo a sua frase e ganhe Cr$ 1.000,00
conço,,;'ndo ainda, a premios se�anais de c-s 100,00.

Sintanize todos '0. domingo, ás' 10,30 hora" a onda

da P. R. B. - 2, e verifique se V. fpi o .Felizardo da S.mana�,

..... :-....._ .. _
.

11..0fflC , .•.. _ ..

i .

f, 'Rua � : . ................�.o : __ .. _._ :

REPRESENTANTES

--------------------------------._-------------------------��----------------------------------------�

.......... EJta<lCJ :.: , _ •

para esta
Escrever

UM PRODUTO SOUZA CRUZ

�PREÇO NO VAREJO Cr$ 2,60

E·8S.1.

COMPRA E

vr NOA' Df.
CASA�E TfRRltIOl

HIPOTECA:>

AVALI!oCÓ[�
U6All5ACOrS t==""""""="..,.="""=-===�==",.
AIlfIIfiISTRAÇÃO �TE�''''!C�--=�.----"�,..�Dr"'!o...DO�I1!"!O-·....,�----
DE U'fOVEIS M. ,nt nOllIANÔPOI.J$ - SAltrA C.ATAQINA

m

\.

CASAS À VENDA

RUA BOCAIUVA -- com 4 quartos, sala de

visita, sala de jantar, copa, banheiro,
cozinha, etc. . , .....•...

COQUEiROS �. 3 quartos, sala; coz iuha,
banheiro, etc. .

.

SACO DOS LIlVIÓ'ES, RUA GERAL - 2 ea

.

sas de madeirá. novas-com terreno de

14 x 55 ; < ••• " ,.

RUA TENENTE SILVEIRA _ _;_ 5 quartos,
sala de VIsita. cnpêt, sala de jantar, lJa·;'

n.heil·Í). cozillha, .eL�. .
� ..

AV. RIO BRANGO .� )

RUA bURVAL l\fELQUIA.OES (PrQJunga-

'I àlEN'TO / - 2 ca�a8 !·ece�. !!onsfruíd�s
euro � quartos, sala 0E7 vuut\l, sala ue

I'
. jantar: cozinh�, quarto P/e�prega.do3,
banhell"o p/emp.. tanque e qUIntal a ..

RUA BENTO GONÇAI.VES .

RUA SERVIDÃO FllANZON, -- 8 quartos.
sala, <:oíinha, chuveiro, etc. I desocupa:�
da" , .

TERRENO A VENDA
SACO DOS U:l\1õES - RUA GERAL - um'

400.000,00

90,000,00

40.000.00;

4(40.000,0(»
l(j'(j.üOO,o�

200.000,OOt
100.0UO,08f

18.00(},oolote de 33 x 500 - .

I' .' PENSA0 Á VENDA

I ESTREITO-Rua GAL. GASPAR DUTRA-

.'.1
com 1() quartos,. varaI\dll, coziI).ha� etc. 18.000,00

COMPRAS' DE CASAS, TERRENOS,. CHACARAS E
SITIOS

Temos sempre interessados <lU! c.omp.ral' casas, ter-

renos, chacaras e .sití-os. (.'
..

, HIPOTECAS'
Recebemos e aplica.mos. qualquer importância com

garantia.s hipotecarias.
ADMINISTRAÇõES DE PRÉDIOS

M�diante modica comissão, aceitamos procurações,
para adminis1lrar prédios, recebemos aluguel, 'pagando
-impostos, etc.

.

. PROCESSOS IMOBI.LIA.R10S
. Organizamos processos imobiliários, pa.ra os II,lstico

tu!;os, Caixa Económica, etc., temos também possibHida
des de conseguir qualquer doctimento sôbre imóveis.

. • FiCHARIO
O cFente qu� desejar comprar casa, terreno, sitio,

chacara, podet'á vir na séde dêste Escritório e preencher
uma ficha d.izendo O que deseja adqUirir e asS'im que con

seguirmos avizaremos ao interessado, sem despesas para.'
o cliente. I

INFORMAÇÕES
.

Sem compromisso, para o cliente,.
informação dos nellócios imobiliáriOE: .

qualquerdamos

...-",-�- --_.---� - -,,-"If1lIfIj

:-
"

i
'1

;. OUyJItOS � NA,RIZ.- GARGANTA
.

�
I '.'� Consultório -

JoãO. Pinto,.
18

-,
1-0 anda't'

f .

.

Diariamente das 15 às 18 horas.

I'
.

'.
.-.-.�..........�........w�......��....�...�....·lff'wl',........._"......t"_ftJIJ'4rI.

..

Dr. Tn!eHting de Carvalh9�'
'1
�

Aperfeiçoamento em Pôrto Alegre e Bueno8�'
Ayres'
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"'U_TADO Florianópolis, Domingo, 18 de Maio de 1952
...._- .-. ..-• ..,.,.._.. .

9
----------�--��------------------��� --------------------�--------------

;.A1andato, Conferido'Por
Pessêa Jurídica

Já o emérito Teixeira de Freites ensinava que,
. -confertdu por uma pessôa física, termina o mandato
:pela morte, e quando por uma pessêa jurídica ou ou
.tra coletividade, cessa o mand�to dado .por ela '8 ter
-ceiros, pela cessação de suas atividades, que equi
vale à morte. \ COll::lOlida\Ao das Leis Civis, art. 473,

,�§ 1(; e nota 34).

Oútr,o autor de renome -� Carvalho de Mendon
"ça ._- sustenta: A morte é equiparada a dissolução
-das sociedades. De maneira que o mandato das pes

. suas jurídicas como mandantes, extingue-se com a

·tcl'mínaçào era existência delas. tContrntos no Di
.reito Ciyfl Bl'asilei1'o, 2a� ed., vol. II, pág. 286).

",'
A Iição dos flois mesptes acima citados vem sen-

'

,orlo repetida pelos autores modernos, .entre os quais
,JlestaeanW3 lHiraJH1a Valverde e De Plácido e Silva.
;__Socied8de:� Por' Açõe�, VQ]. H, pág. 2!� e Tratado do
Mandato, ed, de lH39: pág. 516). -,

Miranda Valverdo diz textualmente: - "A lei per
emite, nem. de outra' forma podia ser, que a, sociedade
.por seus diretores e nos Emites de suas utribuícões
,,� poderes, const itua -mandatários ou procuradores
para a prática de atos e operações. Mas exige que
êsses atos e operações sejam especificados no res-
(pectivo instrumento, E, COMO QUEM OUTORGA A

, "PIWCURAÇÃO É: A SOCIEDADE, N.i\O SE EXTIN
-GUIRÁ O MANDATO POR, HAVER O DIRETOR,
,QUE REPHESEN'l'OU A SOt�IEDADF� ,NO ATO,
'''-'::ESSADO O EXERCíCIO DE SUAS FUNCõES. O
:PROCURADOR ÔU MANDATARIO NÃO É 'UM DE-
Ll<::GADO DO DJRI�TOR".

-

Os 'I'ribunaís, .por sua vez, têm decidido: - "É
, válído o instrumento de mandato passado por repre
esentante autorizado de companhia ou 'emprêsa, mes

, -mil apõs a sua destituição dll cargo, ou ocorrendo seu

�lalecimento,. se não foi revogado Pelo seu sucessor

'�,a -direçâo da emprêsa ou companhia". (Revista Fo
rense, VoI. 90, pág. 501).

Entendemos. também, que não era lícito decre
'tal' a caducidade da procuração' do dr. Renato Bar
';hosa,. por ter sido dada três dias antes da eleição do
'�'WYO presidente da Assembléia.

•

Com efeito, a procuração de fls. 165 está revés
"âda de tôdas as formalidades legais, inclusive o re-.

-

conhecimento da firma do representante- legal da As
.sembléía Legislxí iva, processado no mesmo dia i de
��ril de 1952. Não podia ter sido junta atos autos no

.l:1eríodo de 7 a 16 de abril, porque o respectivo pro
,(:�so estava com vista aos senhores desembargado
:lre5· para a redação dos votos vencidos.

Mas, publicado o acórdão no dIa.16, logo no dia
-seguínte, o referido procurador entrou com a pet]
'ião de fls. 16.1, instruída com a malsinada procura-
�ão.

'

Acresce atnda que lVio há prazo marcado em lei
ml outra disposição legal para a duração dei validade
"das procurações, as Quais, por isso, particular e pu
blicamente subsistem segundo a vontade do consti-
-tuinte, ou a do censrituido, isto é, até que aquele a

'retira, ou êste a entregue. (Oliveira Filho - Prática
'Civ'il, Vol. 5a,. pág. 85 e Adauto Fernandes - O Con-'
.i;rato no Direito Bi·àsileiro,· Vol. III, pág. 188).

Pelo que acabamos de expor parece ter ficado
'demonstrado que o despacho agravado decidindo que
-Oli?o. novo presidente "competia outorgar poderes a

'11lrocurador para representar a Assembléia em Juízo,.
'�U, pelo menos, rárif'icar o mandato dado pelo seu

!'P.nt&;essor", consritui uma novidade no direito bra
sileir.o. De acêrdo CORI a decisão da maioria, � além
dos casos previstos no art. 1.,316 do Código Civil,
nessa o mandato pela mudança dos órgãos diretores
-das pessôas jurjdicas,

'

Nos têrmos das normas jurídicas vigentes, o que
'nabia 'ao novo presidente da Assembléia era revo

'gar o mandado conferidô' pelo seu antecessor ao dr.
'Renato Barbosa se êste não lhe merecêsse confian
-ça, isso porque, segundo De Plácido e Silva,' o man

,,«lato, mesmo em seu conceito moderno e universal
"ltUent.e aceito, "funda-se na amisade, na conf'íanca. na
>nedicação. (Ob, cit. pág. 24). Mas. àinda assim: Pl'O
-elama a jurisluudência, que a revogação não anula
-os atos anter íores praticados pelo mandatário, sem

-exeesso, no curso de processo regular.
.ora, se não houve revogação foi porque se pre

tendeu manter (J advogado já constituido.
A comunicação de fls. I8S, do }O Více-Presiden-

1:f' ila- Assembléia Legislativa,' em exercício, não mo

'rlific� o aspecto jl.liíiUc;o da questão que estamos
-examinando,

A def��a da 'Assembléia, na hipotese dos autos,
'»lq{) depende do ai'bitrio ou do critério da Mesa. É
'um imperativo lego,"!]. Pois, foi o plenário da Assem.
,Méia que a determInou ao aprovar' o projeto b. 173/51,
,i.:onverHdo, posíeúormente, na Lei n. 580, de 16 de
'Outubro de 195],

As atribuições da �lesa da Assembléia Legisla
i;iva são enumeradas nos aIts. 8° a 11 ,do Regimento
'1nteruo. Nenhum dêsses dispositivos dá competên
da ii Mesa para re�'ogar õeliberações do plenário e

'

'muito menos par.. _ aescump.iir '3 lei.
D� nenhuma valía, portanto, o ofído de fls. 188,

';lÇln',t .•a ,;deci,ú;'o ,d� .preseitte recurso.

I,

i'

,

I

Ii')

M E,D t D O R E'S G - E

M O TO R E S'
-

T R I- C L A D G - f.'

ELOS DE·,UMA,
56 CORRENTE •••

\ Os mais seguros porque
sôo triplomant$ protegidos.

CHAVES ESTRfLA-�TRIÂ�GULO@9
,

CHAVES
MAGNiTICAS

Alto precisão. Mais de 1
milhõo em uso. Fabricados
no Brasil.

P�ro proteçõo. dos moto

res. Reduzam Q corrente
durante o partida.

TRANSFORMADORES-G-E

Mais de 1 milhõo. de lt II a.
fobri'codos no Brasil, ent

uso em todo o país.

Providas de contactos de prata

oferecem a máxim� proteção contra

sobrecargas e sub-tensão,

Proteja seus motores com as Chaves

Magnéticas G-E! comandadas à

distância por, um dispositivo piloto.

8,574
RIO DE JANeIRO SAO PAULO - RECIfE _ SALVADOR CU�ITISA _ PORTO .M_EGRE

GEN,ERAL E'LECTRI'C S.A.
r

voCÊ PODE CONFIAR NA

';

'.

• ,u""spOUCOS, I�.111.-O .'1110'· Ã
\

'a.� ,

.

""\iJ,..; Centen• J, g80 Que no Brasil "$saem t
1 •

.'
, motores su,cos a oleo.�

; 1
. �@lUl�[ID�ffi1v§ i-

• -. ,'i(,

. ,
. e que e-stão utisfeitos! I� ..._ Va. Sa. a eXpeRlf!(ia dessas (entellas e (0II!IIt Iam";, IIIR iBaUNDERI�
f"11!!iT-���

·t.'.�,
����>i�
<�

Consultem sem compromisso o Representante Exch:.tsiyo no Bras�l.

".4l1fMl1.,�- de1)� ACORDEON
'-,,- Ru:a Visconde' de Inhaúma n.O 37 ,�' ! Torlescchini inteira�lente·

_End. Tel. ..,ANSALVASCO....l .

' ,'\ I'no,'o.
s€m uso. com oItenta:-

-

j
I haixos li' um )'{�gistro. Vim--'.

RIO DE JANEIRO
.

_"..J....�_.__ ._.: -
- -_._' , C .. 6 000

,.--------------IIII!------ llII!iII!lIIalta__,
,([e·"��.. ,T,,, •. , ,00.

'- 'I l�u1! !\lyes d� Brito, �1·4•

f

I

•

IM ESTOQUE PARA
-ENTREGA IMEDIÁTA

TIPOS DE:

8/10 E 16/20 HP -,

800;1000 Rpm.

46 HP r 1000 Rpm.

25-50-75-100 HP
,800 Rpm. C/!! S/Redut-nr

E 150 e'200 MP - 3?S e 280 Rpm. TIPOS PESADOS!

() SESI em
Joinvile

O Serviço Social da !:udús
tría (SESI), que 'acaba de
instalar um Nucleo em Jtlln
vile, iniciará dentro.em ore.
ve CU1'SOS gratuitos de cÕJ;t�·
e costura, nesta cidade. Des
tinam-se esses cursos às se-

'ilhoras e moças que tl'a.bn,,-
lham em estabelecimentos

I
industriais, seja no escritó
rio ou na fábrica, e também

,às esposas, dos empregado!"
1108 mesmos estabeleeímen
.tos.

Inicialmente esses cursos

funcionarão nos bairros B{)a,..
Vista e Itaum, respectiva
mente nos salões do Ademar
Garcia E. C. e do Flumíners
se F. C .. As pessoas interes-.
sadas nos' referidos cursos
poderão obter infcrmacões
mais detalhadas na sede 00

! SESI, à rua Rio Branco n,

1320, a partir do dia e hora.
'que serão previamente anun-.
i ciados,

I

: Haverá tambern espetácTl-'I .

, ,

'f'i.tOS cmematosrra lCOS, com,

!:l\)�l:,,1.h() de 16 m/n:' sonoro,
. l:ltt:;lr.·�t1!lpnte g�,':-ltUltos, nos�

: b<,j,.\·o<; .:-1a cidade, .eomo par-,
� h� {tI) ��f'rv-içQ recreat.iv� que.

i o SESI ma�terá,
I

.

,
-------------------
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;�:,���.,"�:�;;,� .

�;'e�:��;:��'���:: i r·+M·:":O"!T":"'O:uR:"E:"!S"!+·:"D:":I�"E:-HS:H.E:�L113�o �:�i:o�:��s d�a��j:s Asso-
ela \10 C,ontmuo aumento da, e �ut,or.idade. 1.:." "

.:.,. ! �lvm de P�:-;�UlI um glande de outras conn-ibuicões dos

população. i Feitas estas considera-.., "

.�.,Ireba,nho b'IVUl.O. ruralistas do Estad'o e' dos

O
, abast�eci:nento desse ções, requeiro a V. Excia., .!. nIUETAMENTE DO Il\'l.PORTAnOR-DISTRI- .:.1: Ver� s� l..:ahza�,do, graças .,Municipiot:l: .

pl'CelO;O líquido,
. n�ql�ela ::\enhor Presidente, que, ou- ".. BúIDOR, SEM AG�OS I : ,I � ,AssocIaG.ao R,u.al ?e, ��a- No oi'?,arnento vigente a-

zona, e, na sua maioria ab- vido o plenário, na forma ._t. Pronta entrega, salvo venda. Pôsto São Paulo; �:"l J�:S: ao apoio d?s mUlll.clpIOS presenteí uma emenda que,

soluta, feita ,através �e po- regimental se digne de: .:. prec;.os líquidoS:;. a vista, .sujeitos à alteração. As- �:. I ;lz1l1,h�s.: tambern. d�(ll:.ados em f�ce das .restrições esta

çus. algum L]ples servindo alo _ Oficiar ao Senhor :. sumimos garantia. Possuímos 'vasto estoque de pe- �:·I!
pecuar ia, e ao .:_oncU1 80 do belecidas pela douta Comis-

várius rOHidênciàs e. o esgo- Prefeito .Municipal no senti- +:. ças e oficinas. Peçam orçamentos detalhados. ••• t<.stad.o _e da Un ião, gran�les são de Finanças, foi rejei-

tamento desses .mananciais, do de dar a mentor atenção .:+ MOT?RES DtESEL "COVENTRY .+. i e:;pOSlçoes
naquele MumCÍ-. tada. Posteriormente, o Sê-

l;ela demora, estiagem, a .p,ar ao :;;ub-d!strito do Estreito, I,·t:. vICTOR", INGL. "�.I pio. ti " : , , Inador Francisco Gallotti a-

üu aumento de consumico- '10 que dIZ à competenc ia do to:.
. Cr$ .�. D CInCO anos a esta par- �pl'esentou nova emenda nu

1'8:-':. �ôb:'e acarretar ,no�os Mun ícipio, e, especialmente, ••+ 3/5 HP, 1000/2000 rpm, resf'r. 1\1' .;.,.. 9.000,00 ..:. ite trabal,ha-se na construção jS:nado, que obteve aprova-

•

''. :t]'�l(."els problemas a vida ':� afeta 2.0 Poder .r;xecutivo, .�. 5�7 HP, 800/�500 rpm, resf'r. �gua . . .. 12.000,00 .l. ! de ,�l�-r: gr�nd,e p�rqu: de ,ex- I çao naquela Casa do Con

d18l'HI (!aR c,h�ss€s pobres, �o só earréando para aflue- .t. 7/9 HP, 800/1000 rp,m, resf r. agua ... , 14.000,00: I po:-;�Ç�;S_l a a\��lIa.�.os =e:ta- I
gr�sso: �1as que, entretanto,

P

POli,,?, faC;llJ.tar
o SUl,·to de i Ia zona maior sorna de ser,-I":. lVIOT,O�,ES D.

IESEL "PELAPQNE", +:.... ! mes, j
a �e, é�latel interesta- ; fOI r�.ieltada pela Comissão

graves :nol:btIas, .c?m, con- viços públicos, como. ainda J. _

J�GL., 750/1500 RP,lVI. �:"'lctu,aI,. que ali t::ll lu_gar ca�� de F'inanças da Cãrnara..

sequcncras imprevtsrveis pa: determinando outras provi- :. 8/1u BlIP, Mod. 51, resf'r. agua __ .. " 25.000,00 �:,. ,do.is
anos. Assim e que ja

.

.

"" ."; saúde

P,ública,
tanto dencias práticas no sentido '+:',.15/28 J-1HP, mod: 52: resf r. água, . " . ,. 37,000,00 .... ; fo� .co�gtruído �m, grande É inrliSpe.nsável que nã.o

r'HIR se s� .1e".a1' ;111 çont.a· d.e que não apenas 'a popu- +:.+ 23/42 BHP,: modo 53, com r�diador, de- .+. : p�v�lh�o :le bov�n?s, um de sofra soluç�o de contínuída-

�de .() 8L11.)-�!1�tnto (to Estrei- ! JaÇ:,:�.o do referido bairro oh- .:. s�mbrele, parto eletr., .dínamo, bate- ..t. CCjUl11?S, um d,e s;

sumos ,e um, d: uma o�ra de tal relevân-

1,) ;�Ii)du nao possue rede de jtenha melhor satisfação rios +:., rtas, completo .. '.', ..... ', ... ,. 70.000,00.:. de OVIno,:. E:-;ta, �gOI� e� I ela, em TlSCO de parar por

�"sgo\.O nem (1 pr-imitivismo i reclamos, como sejám, no +.+ 22/4.6 BI-IP, mod, 64, completo, como
_ .:.1 constru�a� o prédio prrnci- falta de recursos no momen-

da maiClia das fosRas afere- I possível, dado cumprimento
acima. , . , .. , , .. , .. ,... 65,000,00':' paI. do recmto, em �ue se lo- ftn presente, o que prejudiea-

:e,a �eg'ul'aJ1ça higienica ele-,I à:;; i.r:;(lic,ac:?es e decis�es vo- .:. 30/57 �I�P, mod.' 54" completo, como _.

_
�t ��llI,zam, n� �:rte ,t�rr,:a, 8a-1 rá profun.d�me�.te a próxi-

SC.!Ud,l, '- tadas, de ll1teresses llgqdoR .:. _ ,acnn'L ." , , .. , ,' 79.üuO,00 .:+ ,.�es ele, fest,q,:;, b<tL, lest�u- Ima
Exposlçao, Ja progl'àma-

,AO',sirn, r:-�ió)" é PO�sí:',elIHql1ele'SUb-distrito, sinão a- .t. 00(87 BHP, mO,d. 56, completo, C0mo +t ���t�, e
..,ou:l'�S, .dependen- da para março do ano vin-

f\,a,nré'l'-;:-,e mdIfercnie as 111- inda propondo medidas pa- : aCIma , , , .... " .,." .... ,.,,', .. , 127,000,00". �:_,s l.'ldH;penS�\':,ls a um re- ,douro,

::'�9,tii'i('a(L:; protelaçCes dos. 1'1'1 €quadonar, sem distin- +:+ MOTORES À GASOLINA, . U.S.A., ..t. �mto de f'xpos�çao, sendo re-I À vista da importância da

rSH;dG:? e ,,;-ect1(1ií.o de quan-I çóes, os mais preme�1to/S, no I
+.... " ' nF��FR. AR, 4 TEMPOS .:. ���'�a�o, o, pa,vlm:-n�to' supe- f finalId�lde e, da urgencia da

tos (OJ'i18Sll1ho,� probl?mas! que, estou certo, contará .+..
, Cl1�mmgs , de 2 HP .. , .. ,.,...... l.EiOO,OQ .:. 101 par a <L expmuçao de pro- obtençao de recursos, a fiu!'

rec:l ,c rn 1l:'1 I ou entravam o �e- i com a cooperação' e apoiu d,'t .i. "Bl'l�gs-Str�;ton", de l.R HP, mod, N. 2.000,00 .�. dU,i�s d� l.avoura.
.

de nfto serem paralisadas,

l,enV\)lVlment�). d�quele, nau- Casa: ;..... "
.

"
.

de 2,3 HP, modo 8 2.200,0\\ ..l. , No� �ltl1nos ,.Olçamentos com gr::mdes prejuízos, as

:1'0 Vt!', do;; mais lDlDonulltes I 20 _ Oficiar ao Sf'!lhor .+. de 3 HP, mod. 9 3.600,00: \ ��1 s€,ldo cOJ1:Slgnados au- i obras em andamento. espera

(, ,:;ipd!'icativos para o mu- ! Governador do Estu.::1o fa- .t. de 4,5 ,HP � modo 14 4.000,00 �:. :-ol1os par.a êsse import�n te se que seja' a]ll'ovado cpm

nitípio, tanto mais que o Es- ; zcndo' sentir da prenvmte .:. de 8 HP, modo 23 5.000,00 !fi:.. �:tsPreendlmel1to, auxílios breyidade o presente proje-

'i' (,;\0, por j�S() me,m'lO, tem: necessidade da população do: GRUPOS ELÉTRICOS À GASOLI- ":.. e s�s �ue. e'1hegues à As- to.

"ivido quasi à margem da )Estreito quanto ao problema :::. .NA "CYCLOHM", U.S.A. �:. S@Claçao Rural de Lajes, são Snla das Sessões, em 12:'

";da administrativa, apes'ar: da água, como de serviço de: Resfr. ar, motor 4 tempos. Partida .. � �mpl:egados na construção, de mlúo de 1952.

,','.>. cro!!triLuil'. com aPI.-cciá-! es�otos, 'e das dificuldades +t. elétrica, com�ndo à distância: '1'0- ..:.� Juntamente com o produto. (n) Leoberto LeaL

·,-d p :sUbRtHIlclal parrela pa- ,e rISCOS da saúde pública na- .,.+ dos com batena. ..:.. ---.-----.- .. -.--.

l,"l. O� ,cofre�, públicos, selI_I, lqnela mesma zo�a, encare- +i· 3�0 wa!1,.:, cor. altern., 110 V,,_ mon�f., �:. C I N-" E O . � A R I O·.. ,

'<)J:t�('[o, l'eeeber, em retn-! cendo, nesse sentIdo; a aten-". 60 cldos :, ,.,... 7.000,00 ..�. I

h�llçao. por me'lhoramento, i ção e boa vontade do Chefe ._=.600 W2.tts, cor. altern" 110 V., monof.. t HTTZ Ás ,7,45 horas

_

(hquil? flue bem merece e: do Executivo, com,; dos 01'- ._t. 60 ciclos ., .. , , , �. . 8.700,00 1ft. As 2, 4, r..30 e 8,45 horas I Gregol'Y PECK e Reler.

netesslta,
.

vÍvendo,
.

conse� 'gàos ligados a esses mag- .) 800 wa�", ,cor. al.tern., 110 V., monof., !fi:" ODE0N ! WESCOTT

cuentemente, de esforço e nos problemas da vida. cole- i. 60 CIclos .... , ... , ..... ,." ... ,. 10.000'.00·� ÁR 7A5 horas em:

hl(l vo'1lade da ,1ua ])l'ópria jtiva, com o determinar, den- �:. 1000 w'atts, cor. altern., 110 V., monoL, .

.

�t· Film� de .emoções fortes, O MATADOR

v,:":t(\, qtll-� luta e se sobrepüe, tl'O' do menor prnzo possí- .,t 60 clclos ,' ..... , .. ' .... ',.'". 12.000,00 ..... de grandes montagem e gri-, No programa: f

,ú iq(,.'(;ia e ao descêl$o. I v�l, ° prosseguimento da re- �:.. GRUPOS ELÉTRICOS DIESEL (A .+. tante l'eaIi�nlú. Cinelandia JornaL 'Nac;.

Com a nova rede de água' de de água às diferentes zo- Ií.... óLEO CRÚ), INGL. +t., . SARABANDA I Cr$ 5,00

pot�\'(�\ para n Capital. so-l na� do, E.streitb', além das':. Todos ?e 110/220 V., 50/60 ci.elos .�. No ·m:os<ra.ma:· "1 ,1mp. ati H' anos.

l'\!;,alJ c.ada pelo, governo. de Haneamento e outras me- ..... :r.p.onof'. e tnf. com neutro. o : Noticias da Semana. 'Nac. { HI'TZ

Adel'bal Ra!l10S da'Silva, po- : di da,; de higiene e saúde, na ..I. Cor. altem .. parto eltr., à distância. �:.. A Voz do MHndo. Jornal. Ás,10 horas

de-se. afir�l�l' que esse p0:1-1 cel'tez� de que essas rnffili- I I�clu.siv� 9ínumo e bateria, quadro de �t· Cr$ 6,20 j2 3,20 MATINADA

t,., fOI perfeitamente e�ua-I?af\, s�bre. sel'em de vital 1: dlstrlb,��çao. Regulador
.

de voltagem .:... Imp. até 14 anos. DBSENH,OS - SHORTSIf

"lOna�:o. Drv�mos consl?_e-llmp?rtancIa, para os. Set�S 1- :ll1toma:lco nos grupos aClma do 5 KVA. ..
:.
...

: _ �OXy
-- COMEDIAS.

l'a�' . a:n�a que, na oC11s1ao h:bJtallte�, e solução a ques- :l,Z,4 Kv A (2400 watts), t'Coventl'y �

�!'+ I As 1,45 horas Ct'� 3,20 e 2,00

for It1lClada a rede de des- toes de ha meAto solicitádas .+. � Victor" 25.000,00' ,. ! 1)
-

Dana ANDREWS e Censura - LIVRE

td�uição �omieiliar no Es- e necessárias, além de pre- +i. 5 l�VA, (5000' watts), "Covenh'y
.

• ;tvlauren O'HARA ROXY
'_-

tveIto, medida essa que, sem sel'val'em o Poder Público de .,.. Victor" 34.000,00 em: Ás 2 horaS!

(:ualquer �xplicação ylausi- dificuldades de t?da ,a sorte _:.18,2 KVA (18200 watts), "Pelapone-' ..•f. RUA PROIBIDA 1) - Crales STARRET

HI, apenas atendeu um.a pe- em casos de epIdemia, de •••. Ricardo" 100.30{),oo: . 2) - Gregorv PECK em:

quenina parte da população, que.stá sujeito, pelo escas- ..:.27,5 KVA (27500 watts), "PelapoIle� .•:
.. :Helen, WESCO'l'T SENDA DE FOGO

li u:mdu deveria ter pl'osse- »eamento da água/, . �i.. Ricá'rdo" 127.000,00 ·:"1 em: 2) - James CRAIG

�Ulment? :lOI'maI..e, P?r 30 __ Na oportunidade, �t'" 29 KVA (29000_ watts), "P'elapone- +:.*' O MATADOR em:

,'{ual, �tll1g11' e satIsfazer as não seria demais solicitar o I...
_ .

:Ricardo" 130.000,00 �t" No 'programa: MORREREI ONDE NASCI

J'')cessHla.de" de toda a po- ;;OTIcurso do Senhor PreIeÍ- ...�+ 50
.

'KVA (<:10000 watts), "Pelapone- +.+ O Esporte na Téla. Nac. 3) � Continuação do'se,

>'l1ação, porque fazem parte to Municipal, para que e- .�. .

.

Ricarqo" 200.000,00 .:. Cr$ 5,00
.

riado

da coletividade e merecem qu<!e.Íolle com o Governo do ..:. M.ECÂNICA "ALFA" LTDA. ••• Imp. até 14 anos. A TRIBU MISTERL6�
tratamento ,equânime na so- Estado a solução do proble- : MAT,RTZ: São Paulo: Av. Nov� Anharigabaú ..t. IMPERIAL O ES,porte n!> Te'la. Nac_

1
-

1 bI
'

..... 41':4 - F . 35 9
".. -

2 6 "O o ... 1
"_C< , '.

I.lcao (e seus pro, emas, ma de esgotos para, que o ..
�). one,·< -18 O.

_

. .. As, ,'') e 0,40 1Ó1'as Cr:li",: 5,00e 3,�0
_fI'

. 4>.,. FILI "L C
. ,

°b· L b 1\; AG
. -

para se nao a ar de que há Estreito, como a Capital, aI- � . •...._: urltl a: Rua Carlos de Carvalho, 126 . am erto �.I JORANI el I'rn' t' 10
,.. .......' p. a e anos.

�t�t1a suficiente para aten- can'ce esse benefício, vital.:. Telegramas: MALFA. : Enzo STAIOLA ODEON

dê-Ias e no próprio Estreito não só para os seus mora- $o.. }<�M MAIO ABERTURA·DA FILIAL EM +:* em: 1) - Grcgory PECK em

foi c:nnstruido um l'eservató- dores como para o próprio .:+ LONDRINA "t LADRõES DE BICICLETA O MATADOR

rio. Verifica-se ,assim que, desenvolvimento' do meio .... -: No programa: I 2' - Continuacã d·

não só os interesses' de 01'- ambiente. �":":":_!_!...!,_!,_!••!_!,,,:••!,,:_!,,,:_:,,:••!.,,:,,:,,,:# Noticias da Semana. Nac.· 'riacÍü'- A TRIBU �I�T�=
6em pública e ::;oeial, como • S. S., em 16 de maio de

Galmon Briths. 101'11a1. RIOSA

os c:ontínuos e insatisfeitos 1952. Na As,sembl,el·a L'eUI"sla'tl·Ya' I

Cr$ 6,.20 e 3,20

t'ec1amos das classes menos Flávio Ferrari
Censura - LIVRE

favorecidas do sub-distrito
IMPERIO

I

do Estreito, ,tão injustamen- d 1
ACORDEON

.

escaso reve ado a esse re8- 'cações e apelos do vereador
te relegadas a um plano in- 'tpelo. '. Miguel Danx, na Câmara p .......,

-

f"!rior pelos poderes públi- 'fodescchini inteiramente O d t 'i B I
-v' ar 11'1paçao,epu ae o u cao' iana, Municipal, no s·entido de ser �

cos, no momento, e, esta edi- novo, sem uso, com oitenta lider, do Governo, veiu em o Cll'St"<l'tO do �stI'el.·to o m,e- T d fI
.

hlade não deve meClh' esfor- b
. .

t 'P
� !" -

-
co oro oemlng e se-

alxos e um regls 1'0. "en· defeza dêste, concordando lho!' aquinhoa'do na dis.tri- uho1·a, participam aos pa-

ç'us em tudo que dissel' res-, de-se. Cr$ 6.000,00, IIco� me lOramento, mas não buição de beneficios admi- rentes e pessoas amigas, o

peito à coletividade, expres�' Rua ,Alves de Brito, 4'1, t d
..,

___
acel,.a1_! o as_ cl'lbcas a atual nistrativos, sem, entretanto, nascimento de seu filho 2) - Continuacão do se-

��hllllllstraçao, a q�al esta- logr�r qualquer' vantagem. HENRIQUE TEODORO, 0- riad9
-

na,. a s:,u -ver, dedIcando o A iniciativa do deputado eorrido no dia 15 dI) corren- A TRIBU MISTERIOSA
devldo Inter,esse a. todos os Ylmar Corrêa é das mws te� na Càsa de Saúde "São No programa:

problemas citadinos. sünpáticas e encontrará, por Sebastião"o
.

Chlehwdia ,hrm'.l. Nac.

;-Es�a ��fcsa, entretan�o, certo, o'� a�lausos de toda a �Fpol,is., 18-5-52. . Cr$ 5,00 e 3,20
nao ;:,ubslste em face dos fa-

I
populaçao ao sub-distrito do I -, ,

tos. :anto ° deputado Ylmar I Estreito, a qual, àcima .de , 01Í1.(I)GI<i,\�>iile�N' ....

C�.rr:a, co;n0 o deputa�o loivergencias p,urtidárias, pe- sideração dos seus pares, O deputado Tenório Ca

i 11ULa1 DIas se colocam ar-
. de e reclama agua e' ec:;goto, nma Indicação, visando a valcante enderecou à Casa

orosamente ao lado das não se compreendendo me� ·::once,der um' fluxilio a' So- U'fi ped'd d"' f -

. ',,� •.•• .

'

' , ,_ . 1 o e ln ormacao.

l\�,'Las. e madwvels a�pll'a- �o, que esse recanto da Ca- ,�ip\:�1d,e Beneficente Operá- sôbre o não pao-amento ;té
çoe� do povo do ,Estl'eJto. pItal não possúa, aind:t, tão "ia de Canoinhas, �lfim de I a presente dat; das �otas
;. �� calor d� chscussã�. Oi' neeesR��'ios mel'hol'a�'en.t0.,. :tue pOSS:l. r.econ�truir sua ctevidas aOH A-€r�club-es d�
",el��,.s�ntante�, .

do PaI tIdo Amnho a

um.8 soclednde ''-de, dw,tl'l11d.a: rflcent,emen-I Est:::.do, de acordo com o

'?;�Jal 'lDemo,cr�tIco lem�raI_Il ?, ��E�pu�ad0 �ernando d8 �. "O" ..:""! i'1f'e�l�io. pro.i.eto de lei de sua auto-
::11 ,ers,.s e mSlstentes ,ndl- 01lvella encammhou à con-, .�uxlho aos Aeroclubes ria, apl'oraJo pda Plen':1rio_

..-

/

Plortanôpofis, Domingo. 18 de Maio de 1952 .

----�------------------------�-----=

,.
em

RUA PRIBIDA
"'Cine .Jornal. Nac.,
Cr$ 5,00 e 3,20
I.mp. até 10 anos.

IMPERIO

3) - Dana Á-NDREWS

,As 2 horas
SENDA DO FOGO-

tem o prazer de parti-
tem ° praz�r de parti
cipar aos seus parentes
e amigos o contrato de
casamento de slía filha
Jurema, com o sr, VaI-
mor Carpes.

I

Participacão
Heraclito éarpes Viuva Í.idivina Heil

e

Senhora

cipar aos SN1S parentes
c amigos ó contrato de
casamento .de seu filho
VALMOR com a srta.
Jurema Hei],

Valmor e .Jurema
confirmam

-Ppolii:l., 17-5-952

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• ·

.'

Diesel, 6 ..ii, em linha, 95 HP, utilizonde

,
,amara de pré.combustão de alto turbu·'

linela, 'cujo desenho especial assegura
estas vantagens: (I) misturo moi, ,homo·

gênea, eleváda progressivamente ô temo'
"eratura ótima i (2) combuat60 total -

economizando combustível e eliminando
a fumaça. e as batidos;. t3) temperatura.
menos elevado í nos paredes dos cilindros
- �om 8cono!"lo de 'I'brlficonte.

'

·

•

OBSTADO Florianópolis, Domingo, 18 de Maio de 1952 11

\
li

"

,ji.Y'
•

__

•. .i;:�Registo
Máxima

•

economia

•

O SESC, dentro em breve"
terá' suprida uma das suas

. faltas, na ai'!sÍstencia· 'com

-fiue se. propõe beneficiar a

nobre classe comeroiár ia _

U-efcl'imo·nôs, neste ligeiro
coment.ário, à Colônia de Fé
rias, a ser, localizada num

dos mais pitorescos recantos

da nossa ilha, Canasvieíras. I
COn\pletando, dessa for-l

ma, o "eu progeama assis
tencial, a Colônia de Fér1las
'para os comerciários serâ !'
ep.tpreendimento de" grande,
aJcance social, facilitando se

.estabeleça. mais estreita
mente, as relações deamíza
de enter aqueles que traba
lIuim no comércio. Será, não
há dúvida, fator preponde
rante de solidariedade, en- Itre a laboriosa classe, �ue, Ianualmente" terá reunidos
quantos tenham, na Colônia
dé Férias, oportunidade de
passar. em Canasvíeiras. al
guns dias de sadio' esporte,
qual seja o praticado à hei.
.ra-mar.

O plano já está em 'anda
mento e, uma' vez aprovado, J
será iniciada a construcão

(

du edificio e suas dependeu. Ieias, não tardando muito a

.eonclusão das obras, !
,

A Colônia de ér ias do I!SESC completará va assi".,'tencia- a que já tem direito
uma classe, antigamente
sem êsses beneftcíos.":

CESAR AUGUSTO'

CAMINHÃO
DIESEL

..

5 TONELADAS 144*' ENTRE tJXOS
ASSISTÊNCIA MECÂNICA'

•

'E
'

,

.

ÇAS fORO lfGínMAS
ellJ rOdo o 8ra�;I,.,

' ... ,. ..I,
.

. ,' ,.�1IiIJ/J�' FORD - S,AF.I- produtodas usínas ,

� ,Ford da França .: não é apenas

'um novo caminhão, mas sobretudo um caminhão moderno.

Moderno em concepção mecânica e na vigorosa
beleza" das linhas maciças' e imponentes.
A cabine sôbre-o-motor, tôda ele aço, perrnite
aproveitamento integral �o esp�o para a .

__------..-) carga, oferecendo ao motorista e
\

seu auxiliar maior confôrto e vis iblhrlade.

• CARACTERísTICAS
�O MOTOR DIESH:

·

•

�

.. .
'. �

Ven�a conhecer

,

. pe�,�oalmente êste

magníf!ca produto da

avançado técnica

francesa, com. a
'

•

•

•
•

.-
I .. .: r

(:A8À J(lSCIlLAlfIA ti""'
buldor. doa &Ui. a.O.A,'
Vtewr,Vil"l.. Om•••I.

.

Ria. Co•••lh.iro -.tr..

Revendedores nesta cidade:

Irmãos Amin .

·

•

,
·

•

•

•

•

•

'.

•

:
,
.. � � :

,---------.....--..--------------:-_._--
'., -. -

. �I Cia. Siderurgica Matinal ,Cérebro Mecânico analisa em

I _ AP2,G:M:'���u��a ���V!������stas que a
I pOUCOS minutos produ-

,

Edgar Al1an ·Poe partir do dia 19 ,do .corrente pagará na sua séde social à tol"" de, Pet'ro'leo'

Av. 13 de Maio, 13'- 7° andar, o 8° dividendo, relativo; :�

ao 2° semestre de 1951, correspondente a 10% ao ano. A Atlàntic Refíninz Com- "Miniac", o referido instru-

II _' Estes dividendos serão pagos durant-e todo °
pany anunciou racentemen- mento pode também ser usa-

correr dêste ano. ,

" te a invencào de nmcárebco do separadamente pará 1'e-

III -:- Para �ste, fim (-:.s acionistas d�verã� compare- ,mecâ-nico, que analisárá pro- solver problemas, que exi

c:}' mumdos. da � indispensável prova de JdentJ�a.de e de

I dutos de' petróleo em um dê- ,gem cálculo� complexos a

selos de recibo as salas .715/17, dentro do horár-io de 14 cimo do tempo exigido, pelos' grande velocidade, Nesse ca

às 17horas.,.... .

�,,' lmétodos atuais. Os mais in- so, computa à razão de

. ly -- Entretanto para atender ao I�alOr nun:ero. de. significantes vestígios' de 100.?0.O dígitos por segundo,
a�lonIstas que geralmente comparecem �os pl'ln:elros I gás ou líquidos serão escru- O�I �eJa, 10.000 vezes maIs,
�!as, �s ,pa.gamen�os,:n:re, o,s dl�� �: e .,JO de. M�lO se'lpUlosamente n.otados por raPlda�ente, q.l:e um homem
I ao, fe�t�s ,U?S acionistas cU:10 prrmen o nome corresdon- êsse moderno instrumento, veloz, com lápis e papel.
da as imciars da escala abaixo :

.
' ..

"
'. I que, e;n _poucos min utos, for- . �ma pe?a i�port�?t�, p�� ,

(A :."...
DIa 19 de M'àl@ .j necera Impressos os resul- Ia a combinação do Minac

(B -:- C - D r e E .. , Dia 20 de Maio ltados' das análises.' ,com o "espectôômetro ' 'de.
(F_ - rG - H e I .,. , , . Dia 21 de Maio :. C�n�iste o novo, cé:'ebl'o m�sb", foi �m "seletor'�, f�.,(J e K ..

,',
,', ..

,

Dia 22 de Maio .mecãníco na combinacão de 'brfcado, pOI encomenda, dilo
(L

_

lVI e N
:

, ,Dia 23 de Maio I um computadAor eletrô;lico e I
Atlantic Re�ining Comp�Í1Y;

(O p. Q e R . , , .. II)lI:aa 26 de lVIa�o !de ljm espectometro de mas- p:la Consolld�ted ,

Engme-
(S a Z ., .. , .... ,.',.... 27 de MalO.

.

.i iH), _: importante aparelho, nng CorpOl'atlOn, de Pá,sa-
(Estab. Bancários .... , Dia 28 29 e 30 de' Maio analítico da indústria do pe- .: dena.

'

V _ Os acionistas residentes no interior que não .tróleo. O computador, que I -Após quase dois anos de
! possam comparecer pessoalmente ou por interméd)o' de recebeu o nome de "lVIiniac" ; desenvolvimento, o ":ThU:J.iae�?

tProcuradores para o' recebimento de dividendo, solicita- foi planejado e desel1volvi� est� piáticamente pronto pa-

lrão
o pagamento por carb ou telegrama correndo as des- do, para a Atlantic Refinillg Ira�n�ral' em.ação, n�s.1apo

pesas de remes.sa por sua conta. Outrossii-n:deverão indÍ- Company p.elos Làbol'ató- ratorlO.s de. pesqUIsas da:,

[Cal, o endereço atual, o número das respectivas cautelas rios de Pesquisas J;ísicas �tlant�c Refmmg CompaI)Y,
Sôpro !lê Deus, a brisa silencia.

.

. I e o"meio desejado para a remessa. ,(Physical Research Labora- deve�ldo, passar em bre\'c

e, por sôbre a colina a cerraeão
. VI _ Em virtude do págamento de dividendos as tories) de Pasaâella, Cal i-I pelas provas finais. A COlll--

- intácto véu de sorubl'as\ __:_ ..

tão som'tll'ia tral1sfeÍ'encias de ações passam a se rea.lizar no expedien- fórnia. 'panhia plqne.1a oferecer ês-

é tlm símbolo e um bi'a;ã� té de 9,30 às 11,30, exceto aos sábados,. enquanto durar Descrevendo' o cérebro! se in�trument� á ytil.izaçfio
E, como, sôbre os bosques, solta, pende? o referido pagamento.

.

mecânico, o Dr. W.S.Young,' por, todas as mdu�trlas do-

Eis o enigma que menos se cQmpreende, . .

V:n -'-:-- Pagar-se�á, também, nos dias corresponde�tes da seção de pesquisas da país.
'

-_ :00 :--
a ordem do ítem IV, a todos (,g acionistas qúe ainda não AtIantic Refining Company, VELH ICE,._. EDGA,R ALLAN POE, COl1sagúldo autor do po�ma
receberam os divide.ndos -dos exercícios de 1948, 1949, declarou na .Conferência de ,',

"0 Corvo:', obra que o imortalizou pelo fundo tétrico,'ti-
1950 e 1° semestrí) âe 1951. Química Analítica e Espe-

r.ha também o seu iado sentimental; como na bela poesia
Rio de Janeiro, 9 de Maio de 1952. ' 'trocospia Aplicada, que se ALEGRE E- FECUND •.\

"Al1nabel Lee", apesar de conter, contudo, �eferência.à , .

Dr, Marcio Meno Francõ Alves -:-- Diretor Se· reuniu em Pittsburgh: com ne�os forteFil e saúdo

t A,' "

'I t
.

bl'
, cretaTlo. "A

' -'
dA d

. po.'rfei!a':
mor e. SSlm e Igma mel} 'e a que aCIma pu Icamos, a

,__,
,

.
" )ll11çaO esses Olli

J)J"imeira vista tenível, ,�Ü'ad:il 'daquela que rouba a vida;

ti'
.

",
·

""
., lcomPlexos instrumentos ele-I, ,GOTAS

f

:aiestá, no entanto, espelhada a a�ma', a 'fôrça .de grande

I ura 'eelm"'eo' 'O e missa
h-ônicos nos promete um il1� I MENDfll"'AS

].�Qe,t;a .de AlJan.'Poe, famoso, também peJbs's�us ,contos,.'
, ,,' , ".

-

, ,.' comen,�uráve� impul�o mi
I

�'As gotas da .Tuvetttud'e'�
maraVIlhosos,.. lIdos e aplaudIdos pelo mundo m�elro. _ ,', .

.

obtençao dé lI�formaçoes es- Dão vida no\'a ?OS f}'a(,�9
PASSONI JúNIOR

I
Irmaos, cunhadas e sobrmhos, conVIdam os· /Seus senciais p'ara a contínua pes- I

e net'.,

,

d b
"

,

•

<"
•

t. � ',." I' ,
v0.80S, e am os 03.se-

amJgos, pala assIs Irem " mlSSà que mandam celebrar no qUisa em prol da h1elhol'h d 'Ih'd
dia 19 do corrente, às 71� horas, na Catedral Metropolí- ollulitativa de 'no"sa O'a"'oll xloose'xccee os .Jentve be]Chl °f�' ?e.
t Alt d N· S

_- "�o , ,..,<, -

- SftO ue ,ra a o ,l!HeO

,
ana, no ,ar e - ossa enhora, por alma de sua· sau· na e nossos lubrificantes". e mr'ntal.

"

I
dosa e quenda LIZETTE Df' '1('O�I'(10' r< N-

. . . -

fONU.. .u.. UI& (;4;';'..1'.".1. 54!! .,' -

.

,.� • c:om '.leol'ge, i ao tem contra·-mdlcaça'O<.
[LUCRA"•...POSEII""5 P,.RANA ,:,. ._ Anteclpa�a:ner::te

�

agradecem aos qu� comparecerem <los, L�b.oratório� de Pe,sqlli-l Nas f ....rms. e drogs. do 81',,-
n este ato de fe Cl'lsta. sas Fl�lcas, e mventor do sil.·.' .

.

I

',Espiàn.do· a moré .

OS ESPíRITOS DOS MORTOS

Sozinha, junto ao túmulo, tua alma' . ,

se há de encontrar, como um triste pensamento
Ninguém irá, ninguém, quebrar a calma
da hora, sombria de recolhimento. (

Silencia naquela soledade
que não é solidão, porque, ali então"
espíritos dos mortos, do que um dia
vivos, antes de ti, agora estão
'na morte, em teu redor, com sua và'utade
te ensombrecem, dominam, silencia..

'

A noite franze o cenho, embora clara
e as estrêlas o olhar não volvem para
baixo, de sua célica .morada,
com li luz que é uma Esperanca aos bmnens d�da·

•

mas seus, Qrbes vermelhos;' s,��· clarão,' ,

:

biio' de ser, no desmaio ,que te alquebre,
como um cautério e como ardente febre

.

{lue pará sempre' a ti se apegarão.

.1

E óra idéias que em vão repeles, ól:a
visões que niio apagarás da mente,
povoarão tua alma etel'llamente;
como na relva o orvaiho, em prantos mora.

CUlllTlllA
:('" ..

.' (

..
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Em Julho a viajem de
Acbeson ao Brasil

WASHINGTON; 17 ru,p.) .ian ha L o protocolo que es
- O secretário de Estado, .()lld"rá ::'8 garantias da de-
-segundo informaram 'hoje fesa ao governo de Bonn de-
fontes governamentais, teve vendo ainda comparecer a'
.rle transferir a sua projeta- cerimon ia de -assinatura do
.lia visita de boa vontade ao Pacto da Comunidade De
Brastl para o mes de julho, fens iva Europeia.
.em consequencia da atual A administração . planeja
i:ensão mundial. conseguir a aprovação para

. O sr. Dean. Acheson acei- esses documentos o mais ce

tou o convite rio ministro do possivel e Acheson de
das. 'Relações Exteriores, sr. verá ser convocado perante

'..Joã-o Neves da Fontoura, pa- a Câmara e o Senado a fim
ra passar alguns dias no Rio de explicá-los. Os inf'orrnan
.de Janeiro e pretenderá par- I tes disseram porém que o

t:-ü' ainda este

.mês m.
as terá

Is?c�'etúrio �stá Iln.sios�' porde voar para a Europa em visitar o RIO de Janeiro e

fh.s deste para assinar o espera poder' realizar seu

Contr-ito de Paz com a Ale- j intento em julho. próximo..
�·_....w.·..._...._·.-.·_._._......�..... "-,-�·_·.·....-,·.-.",,,·.,,,-,..""·..Y

,

Desastre na
.

($tra�a �e Jaraguá
Ferido o dr. David Fontes� que chegou ante-·

.

· ontem, à esta Capital
Na tarde de ante-ontem, !f.iCOU

completamente dan ifi- (las �enhol'as,. uma das lçàes generalisadas pelo cor-,

c�rcn das 15,30 horas, verí- cado, tendo :tambem. sofrido quais foi atingida em cheio I po, temhndo-se igualmente.
fícou-se um choque entre graves avarias o onibus. Os il? rosto e a outra. t�v" qua-I que. tenha sorrido

.

fl'atuI'!I' ...
uma Iímousíue.dirlglda pelo passageiros do oníbus sai- SI esmagado o ocipital es- '-'da caixa toraxica. Tendo si-.
engenheiro civil David Fo-i- ram todos seriamente feri- querdo, alem de amassamere- I do transportado para. JÓ-·_
tes, "da Dil'etória de Estra- dos 'e mais gravemente duas to da fronte e do na rie. Os. invilJe e não serído '

POR
das de Rodagem e um carro

!

passageiros do Expresso An- sível L1m' exame que posttí,',
da Expresso Andorinha. H·"��"·········"""'·:'-"';(··""_"_W doiinha foram internados vasse ou não as fraturas in-_
Deu-se o encontro pouco a-, 0]8 DO'8 BOlbos no Ho.spital·de, ,J�lragu,á � �lli ternas, foi o dr. David F'nn-_
lem do _Rio do Cerro, entre • ·a

I aten<J.!do por varres médicos, tes transportado ,em ambu..
.Iaraguá e Pomerode, diri- na agrODom oa inclu�i:--e o dr: Sadalla A:nÍl:, Iância da Ass is tencia Muni,
gindo-se a limousine para A Emprêsa Plortanépolis ] que foi chamado de J?J�\TI_ cipal de Florianópolis, em-,

I lá enquanto que o onibus Ltda., proprietáriá aa linha 11e. O dr. Sadala nos inf'o r- companhia do seu irmão, dr.;

ldemandava
Jaraguá do Sul. Praça Iõ-Agrônomica, Saco I m�u que a sen.hora ,mais Paulo .Font�s, .Prefeito de,s-;No onibus viaj;vam quatro Grande e Trindade, vem de gIav.emente fenda terá ne- ta Capital, aqui chegando 4S,;

senhoras e dois cavalheiros. receba -modernissímn oni- c�ssIdade de operações plll'l- primeiras horas da noite de-,
__,_.__ ... ___-,- _ .....__ Dada a violencia do choque, bus, com capacidade para' 39 t:ca� para reeompor a

fiSi,O-1
ante-ontem.

.

.

Florianópolis, Domingo, 18 de Maio de 1952 f o carro Ido dr. David Fontes passageiros sentados. nomw. em face �as. conae- Ao que ate agora se sabe-
���������������������-����������������� Onhm,. o novo vcic��,qUennIas dos ferImentos a.causa do desa�re ter�

�lue. é da marca INTERNA-
'.

que. sofreu. Quanto. ao dr.j sido a poeira excessiva na.

TIONAL, com carrocerie a Da�ld Font�s sofreu vári.os I estrada, q:le rouba a visão

mais modema, confecciona-' cortes nas faces e escorra- aos motoriatas."

.Ia com todo capricho, foi -.......__�J j ••_...._-�-.".......,...,

Requerimento do Vereador Flávio Ferrari ������I:���:n��sit:�ãO S�l�� 300 mil uuzeiros para ai

à -Câmara .l\1unicip,al'· ,

. l�t:�!:�:rl��i::!.�:���:2,Associação Rural' de Lajes
Fazendo éco com a voz

,. pervenie.ntes,
a a atual sêca melhor, àqueles que se ser-

O sr. Leoberto Leal, do I jes, r. ser' empregado no-
.

do deputado Ylmar C,orrea, muito tem contribuído para vem dos veículos daquela Ii- �) ..S.?, ;na Câmara Federal, I prossegu�m:nto das obras
o vereador .Flavio Ferrari

I'as difilCUdades.do povo .do nha, representante de Santa Ca- de construção cio Parque de-

anresentou, na Câmara Mu- Estado, com o escasaeamen-j O novo e moderno onibus, tar ina, apresentou o se- I Exposições Agro-pecuárias
nicipal, o seguinte -req,ue- ! tQ de um elemento para as que tomou ().nÚmero 11, co- guinte: i de Lajes, Esta(lo de SanhL'.
l'imento que mereceu o pleno mais rudimentares eXIgen- meçará a traft!gar da Agro- PROJETO N. ! Catarina.n.pj}io da bancadà da União' cias de saúde e hegiene, qual nõmica-Praça 15. no dia de Alforiza' a abertura Art. 2° ,- Esta lei entra'.
Democrática Nacional, me.- (Continúa na 10a pág.) hoje. de crédito pam auxílio! em vigor na data de' sua pu--
nos na parte relativa ao de-, .

' à
.
Associação Rural de !_blicação, l:evogadas as dis-

�:�!�:e�:;:�;�;;�����;eN;�: N;·�S;�;-�-d;;··_'_Li;õ;;w_.--
...r...�•••••�

�:�.:;in�����: �ep!���� I po����esd=� ;��;��io�m 12+.

nicipa,l, pois acham os com- gunnento das obras de i de maio de 1952.

)ton,entes daqué'la bancada, construção do Parque I Ca) Leoberto Leal.
'Que O Executivo da Cidadf

A AI
-

I d d'
de Exposições Agro-pe-j -.JUSTIFICAÇÃO

<�stá fazendo tudo quanto Pti O 811 avol e um esajostado, cu�rias daquela cidad�. ! Vem sendo construído há:

po�'sa, para dar ao Estreito, d á I
(Do sr. Leoberto Leal) : cinco anos, um grande Paro;

os melhoramentos que-mere-
\

.

tiOe po er corar· seu lia ,.0 �ongresso Nacional de-l qU? '?e .Expo�ições Agyo-?e-'-
...ce.

ç IA. S
cleta.·. :Cllal'1aS, na eldade de Lajes.

Por ser de grande Íllteres- DI· O 0011 aotaDI Art. 1° - Fiea o Poder
I
centro de impol'tante zona'

Be, damos na -Íntegra o teor O problema de a�sisten- O caso desse, é de muitos
ExeeutivIJ autorizado a abrir planaltina de Santa Catari--

�o requerimento em referen- eia socüll"em nOSHa Capital, outros que perambulam por
o crédito especial de na, e, Munidpio 011de a pe-·,

da: mercê do.. vasto plano inicia- esse mundo de 'Deus. Para Cr$ 300.0000,00. (trezentos cuária demonstra grandéde--
"O Sub-distrito do Estrei- do no Governo' Nerêu Ra- solução qesse, seria ·neces.

mil .cruzeiros), para auxílio senvolvimento qualitatÍYo,c,
tQ, por sua situaçlio E' desen- dif,,6õntes �i!'tol'eg da ,vida 'mos, há sido verdadeiro pa- sário que fosse aumentada a

à A.ssoeiaç�o Rural de La- (Contihúa na lOa pág.}!;'
volv3mento, é dos b�il'l'oS da

!PÚbliC.
a e particular, e mais drão, nesse tel'l'en"à de aju- capacidade dos estabeleci-

,

. Capltal que melecem a de perto st:ntem as agruras da aOH menos favorecidos da mentas de assistencia, hDje �
.

maior e mais contínua ateIÍ- '? as dificuldades creseentes fortuna. pequenos em face de maior �
ção dos poderes públicos. Ido momento atual, carent.es Os tuberculosos. os 'doen- n�mero de peSlloas desampa.
Entretanto, o seu progres- 1,:ie muitos dos mais eJemen- tes nHmtais. os hansenea� radas .

.,w vem sendo entI<avado tares direitos e reconheci- nos, ene'ont�-aram, 'na 'aeito Eis a cartá, como nos foi
llO.r fatores es�ranhos aos mentos comuns, estampador; Imod,eJar daquele. estadi;ta, e.nviada :

·a.�.sejos da laboriosa e saeri- em programas � promessas. h01e uma das maIOres persCi�

�cada. população. da<:tue- Por outro lado, esta Câ-! nalidades da politica nacio-'
.

"Sr� Redator do Estado.
la paI'cela d.a nossa CapItal. mara, por diversas vezes, já, nal, beneficios prestados pe- { No Saco dos Limões 110

Á' :ã�al'a Municipal, �or j.se
.

te mmanif.�stado. sôbl'e í lo Hospital "Nerêu Ramos", ,Jardim da Vila OpeHri�, vi
>-ter Ol'gao repr�s�n.tantIvo pl'0bJen,la.s maIs prement:s; pelas Colonias Sant'Ana ,e ve �l1da1)do para um lado e
.do po:o � a sua 11gItIma ':2'- 1

do Estrel!;O, . que_:' PÇ>l' leIS,
i Sa:lta Teresa., Dessas nota-. outro um moço demente, qUE'

,. �ress.ao e vontade, pela voz

j <!;uel'
pOI' !l](.hcaroes e l'equ,e- i veIS obras. os desamparados dorme na grama do Jardim

de {lualquel' de seu:;; mem- l'nuentos, aos poderes públi- ; ti\'eram e tem quanto neces-I "em cobertura alguma, pas
bras, deve procurar corres- eo!;, sem que, todavia,

.

te- I sitam do Poder Público para sa dias sem comer sem be-J
ifonder nã� apenas a vonta- nhal� mereci�o.a devida u:-. iminorar os seus males. bel', anda 'fujo, é ;iirl rapaz
"de .do eleItora.do, l_llas so·- te!l�ao 13, mUlto menos, so-! . Al�gustiante, porém, a ca- de uns 20 anos, mais ou lne
·hre'tudo e especIa�ment;, lnçao.

. 1 renCUl de vagas, nesses es- nos, não faz mal a ningllem,
t:'a�alhar pela soluça0 pr�-I �l?e.sal' d.O lJ1t�n'egse da ít�bele�ímeIltos. Tão angus- pouco c�nvel'sa � diz que não
tH!& de quantos problemas In EdIlidade e, partIclllarmen-ltlante que não há qu:em se tem par,entes.
,;eressam '! à coletividade,' te, de muitos dos seus mem- confol'me, quando, pl'ocura Por meio de v'osso coneei
mOl'llumte' -quando diz l'e$- b,ros, 1]e1a causa púbiiea, nào internação em um desses tuado Jornal, se_fosse adve-r-
Veito a questões vitais par:, tenha .o?tido � . necessária nosoeômios: e não lhe é pos- tido·a póliCia para dar um
�s classes mel�os favorecl- l'�ceptJvId��de ]llllto às auto: sivel, face à questão do lei- jeito a esse pobre homem
.das. Nesse sentIdo, o Vel'e&- ndades, quando não a ma to. qu� se nào fabri.ca d� qüe vive passando fome e

:dor, no e:x.:reíei� do S�l: vontad� e desatençã�/po�' al-/noite para o dia.
. f�'io e enquanto o'tempo es"

mandato, nao deve esquecer guns deles, nem aSSIm e d� Dessa forma, o píà.no do ta bom, n,ão é nada mas
.'l.S Ruas responsabilidades e molde a .desani,mar .ou a se I Go,:erno deve ser cada vez quando vicI- o mau tenlpo

, . ·�mnpl'omissos com o povo, recuar; ao reves mIster se maIs ampliado, com a cons- como vai ser? .

Nenão pautar sua vida le- tOl':la apo�t,ar .

e in�i�tir I trução de outr�s estal�eleci-I Ser!a. o?ra de caritlade se

g:i.slativa na defesa e soIu- meHmo por quar.tas vezes mentos ou, entao, apenas o. a ,PolIela o mandasse para a

\;00 de seus interêsses, em neeess�rias, 11a solução dos aumento dos. pavilhões, com Colonia Santana, pois, evi
qualquer setor do qual de- problemas inadiáveis do po- maior número de capáeidade tuva que esse inféliz sofres-
penda ou' eshja

reJ3c'iOna-1
Tm)oso sub-di..strito do Es- para enfermos. se frio. fome, etc..

iI.o: ind� até ao encontl:o ��- treit�" e�mo um. oim�tm:ttivo I .

x:"x
..

'

, A{lU� �;'ICA O Ar>ELO de
l-e�, aP.I�sentando equaç�es da �:.OPIIa conClenCJa e cloH As eO,nslderaçoes aCima um catolIco que se compa-
"<lll solICItando � pl'OnUnCla-, al1�elOS d�, uma população expendemos, face à unta desse da infelicidade de seus
mento e execuçao por parte [que trabalila e luta pela sua Ique recebemos. ontem. rela- Íl'mãos.
dus órgãos administrativos sobre\-ivimeia e pelo pro- tando uni doloroso dnd;'l:I Pedindo-vos pel'do&l' a au-
interessados. 'g'l'e8S0 da-eidade, ante a que vem vivendo um conLot'- d:5.ei::i deste, seu criado '

O Estreito é Un1i1. célula ir l'f t' 'd d '1
as

1(.1 er�n�:� e :lega IV_! a e

I
ra'l€O, que, no S:\CO do:-! 1,i- orc.ens

,

lta Capital1 onde ·vivem pe8- da adtmnl�Lrn.çao públ1ca. mões, se encontra ao léo, W. "V....
-''''8 "lle labt,4-!:trn- n00 mal" !"')oY\+''_·o ou'" f 1

'

D d' I F,,""" 'I. ,"Co··. ',' C" .I·_ .. t. � ,,'as '" "ores su- ,ao eus _ara... az€mos nosso, o apêlo.

,
I

•

Em favor d_o Es.reijo

\

, '

•

A mania de colecionar figurinhas de figurões,;:,
animais e plantas avassalou a cidade. A ];Jolsa de va�·

lores, ali quase à porta do Lux, funcionou de manhã.
à madrugada, com fl'egue�ia quali-quantitativa. A1'." .

operações cambiárias, às vezes, raiam pela faUa c!e'>
respeito:

� Troco um

-:- T'é besta!
Felizmente o

BOl'l;lhausen!
x x

x

governador pOl' um carrapato!
Garrapato vale mais ...
governador não era o dr. Iríneu.,'

.

j

. Os absurdos são oontínuos. TIm corretor 'Jt�,
encontrou mercado para a troca de um litro de. leite '

por um percevejo!
x X

\ X •

Ali·no jardim, um magistrado; um ma;io,l', um mé
dico e doi.s aclvog:adCis, que 'haviam adquirido, em'

sociedade por quotas,' uma caixa ,de balas, entrega- ,

vam-se à indústria extrativa de figurinhas.
Eu, quando compro balas, deseml:Jrulho:as, chu

po-as e jogo fora os papéis do ii1vólucl'o.
Eles ta�iam o contrário: jogavam as balas fóra·.

� guardavam os papeis!
Eta: mundo doido! Eta Brasii." véio!

,r
'

GUILHERME TA'L.

., )
?\
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